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helpingbusinesses.com 
O salâLo nobre do Canadian Madeira Club-Madeira House Community 
Centre encheu para comemorar o 20° aniversàrio do Rancho 
Folclôrico Madeirense, um rsuicho nascido na Casa e da Casa. 
Na imagem, a cerimônia do corte do bolo de aniversàrio. ^ 

► Pâgina ZO 

Nas àguas càlidas da praia virgem de Santa Maria, em Cuba, 
deliciaram-se os cerca de 700 vereneantes que participaram no 
Winterfest 2004, organizaçâo anual da CIRVfm e Happy 
Travellers. Pelas fotografias inseridas nesta pagina e em outras 
desta ediçâo poderâo apreciar melhor o bom tempo passado do 
que através de nossas palavras. 

^ Pâgina 12 

Madeirense, 20 anos 
deêxlta 

TEIXEIRA 
ACCOUNTING FIRM 

Tel: 416-535-8846 

A bordo e em terra célébrâmes Portugalidade 
Contacte o seu agente de viagens ou a 

TAP Air Portugal 800-221-7370 www.tap-airportugal.us AIR 
POmUGAL 

somos a sua companhia 
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sem vért:ebras 

Recebemos um comunicado do Présidente da 

Assembleia Gérai da Casa do Alentejo de Toronto, 

José Luis Lopes, que nos surpreendeu pela negati- 

va. Na ultima Assembleia Gérai da Casa do 

Alentejo nào foi possivel eleger os Corpos Gerentes 

para 2004 porque nâo houve pura e simplesmente 

voluntârios para tal!?... Nem uma lista concorrente! 

Porquê? Agora que tudo, pelo menos na aparência, 
corre sobre rodas bem oleadas é que aparece uma 

pedra no caminho (ou pedra no sapato?)? Custa-me 

a crêr que os meus amigos Compadres Alentejanos 

deixem o clube ir por âgua abaixo... 

Nem penso em tal. 

Hâ corn certeza cansaço de uns, medo de outros, 

düvidas de muitos, mas, a Casa do Alentejo de 

Toronto nâo é um casa qualquer. E uma Casa que 
jâ deu muito aos alentejanos, à Comunidade, a 

Portugal e ao Canadâ. A contribuiçâo cultural luso- 

canadiana dada pela Casa do Alentejo nào pode 

perder-se assim, sem mais nem menos, por uma 

simples falha de percurso ou indisponibilidade de 
uns quantos. 

Os sôcios da Casa do Alentejo de Toronto nào 

podem "atirar para trâs das costas" uma 

caminhada tào longa e proficua, tâo importante e 

Uf 'O (Ml 
-Je- ,1, 

J 

premiada, i.m 

necessâria para "min- 

dos e graüdos", 

sejam eles do 

Alentejo ou de 

outras quaisquer 

parcelas do dis- 

tante Portugal. 
A cultura nâo 

tem preço, por 

ela todos os 

sacrificios sâo 

perfeitamente 
aceites e compen 

sadores. 

Escreve José Luis Lnpes, 

em certa altura do seu comu- 

nicado: "E deveras de lamentar 

que uma organizaçâo corn as tradiçôes e a 

importâneia da Casa do Alentejo e tendo cerca de 

500 sôcios corn as quotas em dia, ninguém esteja 

disponivel para dirigir o grupo de voluntârios que 

(que existe), prontos a dar continuidade à nossa 

Casa". 

Segundo entendo, voluntârios nâo faltam, sô nâo 

il   

FÜNOAOA e$A 

surgiram os timoneiros! 

Espero que, quando este 

pequeno apontamento 

"sair à rua", jâ o impasse 

na Casa do Alentejo 

tenha passado à 

^ histôria. "Todos pela 

unidade Alentejana e 

esta por uma 

Comunidade ainda 
maior". 

Sou dos que defende 

que temos clubes em 

excesso. Nâo puxando "a 

brasa a nehuma sardinha", 

.uci((3 perfeita e consciente- 

's mente que a Casa do Alentejo 

tem o seu lugar solidificado, que nâo 

pode acabar, bem pelo contrârio, tem muito 

mais para dar. 

Os compadres alentejanos sô sâo saloios e 

dorminhocos... nas anedotas! 

Na prâtica, sâo dos mais activos e capazes. 

Força, compadres! 

JMC 

Tu Cft Tu corn os 

Olâ, gente amiga! 

Continuamos a pisar "areia branca" sob o 
Sol de Inverno deste pais que escolhemos 
para viver. Tudo voluntârio, portanto, 
nada de lamentaçôes. 
Sejam românticos -a neve e o frio aju- 

dam...-, sonhadores e felizes. A vida de 
cada um sô para no... ultimo dial 

O Consulado Gérai de Portugal em Toronto informa 

que, à semelhança de anos anteriores, a Direcçâo- 

Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 

Portuguesas irâ realizar o Programa Visitas de 

Estudo/Classes Transplantadas/Colônia de Férias. 

As candidaturas deverào dar entrada neste 

Consulado-Geral até dia 31 de Março de 2004, pelo 

que se agradece que os interessados contactem o 

Serviço competente deste Posto, a fim de obter os 

esclarecimentos adicionais sobre o acesso ao aludi- 

do Programa. 

" Telefone: 416 217-0966 Ext. 222. 

A Casa de Sâo Cristôvào, uma organizaçâo sem fins 

lucrativos, précisa de VOLUNTARIOS que possam 

auxiliar idosos corn baixo rendimento a preencher o 

Imposto de Rendimento (Income Tax). Se o amigo/a 

leitor/a sabe e pode oferecer algumas horas 

semanais entre o dia 1 de Março e 8 de Abril de 
2004, os idosos portugueses ficar-lhe-âo gratos. A 

Casa de Sâo Cristôvào fornecerâ treinamento aos 

voluntârios em 21 de Fevereiro. Os interessados em 
ajudar os idosos portugueses podem contactar corn 

Fernando Lusvarghi pelo telefone: 416 848-7980 Ext. 
244, ou pelo E-mail: fernadolu@stchrishouse.org 

Antecipadâmente, a Casa de Sâo Cristôvào, na 

Dundas e Ossington, em Toronto, agradece. 

Na Casa dos Açores de Toronto tem lugar, Sâbado, 

dia 7 de Fevereiro, o "3°. Jantar do Divino Espirito 

Santo" com as tradicionais sopas de carne e o 

saboroso cozido à moda da Casa dos Açores. Além 

do jantar, terâo arremataçôes de chouriços, morce- 

las e um porco. Mùsica a cargo do duo Os Vadios. 

Réservas: 416 603-2900, ou 416 461-8946. 

A Associaçâo Cultural do 

Minho de Toronto realiza 

a Assembleia Gérai 

Ordinâria, Domingo, dia 8 

de Fevereiro, pelas 14h00, 

na sede-social, 165 

Dynevor Road, em 

Toronto. Para outras infor- 

maçôes, contactem a 

Secretâria Suzy Marques: 416 261-1396, ou a sede: 

416 781-9290. Dia 21 de Fevereiro, realizarâo a 

grânde festa de Carnaval corn um jantar de Rejoada 

à Minhota, baile corn "Os Radicals" e prémios aos 

melhores mascarados. Divirtam-se! 

O Oriental Sports Club de Cambridge realiza a sua 

grande noite de Carnaval à Moda da Terceira, 

Sâbado, dia 28 de Fevereiro, corn inicio pelas 19h00. 

Grupos de Danças Carnavalescas vindas de 

Toronto, Mississauga e arredores. Como sempre, 
serviço de petiscos e bebidas, mùsica e muita ale- 

gria. Informaçôes: 1-519-623-2020 

Também a organizaçâo Festa do Imigrante -em lou- 

vor do Espirito Santo-, realiza a grandiosa festa 

"Danças de Carnaval", Sâbado, dia 21 de Fevereiro, 

pelas 18h00, no salâo de festas da St. Mary's 

Ukrainian Church, no 18 Leeds St., em Toronto. 

Para reserva de bilhetes podem contactar pelo 
telefone: 416 533-0386. 

E, para fechar este "tu câ tu lâ". mais uma chamada 

de atençâo para o Festival da Cançâo da CIRV'2004. 

Tal como nos anos anteriores, o festival terâ lugar 

nos estüdios da FPtv, corn um jûri local e, também, 

corn jurados através das cidades do Ontârio. 

O Festival da Cançâo CIRV'2004 realiza-se a 18 de 

Abril e a entrega das obras para concurso deverào 

ser entregues até dia 5 de Março. Boletins de 

inscriçâo na CIRV-fm. 

Apelamos aos nossos compositores, autores e intér- 

pretes, para que entreguem rapidamente as suas 

obras de modo que os serviços de apoio ao festival 

nâo sofram "as habituais afliçôes" da ültima da hora. 

Info: 416 537-1088. 

Até p'râ semana, e bom e romântico Sâo valentim. 

JMC 
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Martin entrega percentagem 
de GST aos municipios 
O primeiro ministro do Canada 
prometeu transferir meio biliào de 
dôlares aos governos famintos das 
cidades, durante o primeiro discurso 
do trono, apresentado segunda-feira. 
Ao que ptvirtual.com apurou. Paul 
Martin prometeu a totalidade da 
reduçâo do imposto do GST pago 
para bens e serviços. O governo de 

, Martin calcula que esta reduçâo 
equivala os $7 biliôes de dôlares na 
prôxima década. De todas as promes- 
sas, esta foi a mais importante que os 
Libérais apresentaram numa altura 
em que se preparam para convocar 
eleiçôes fédérais, o que poderâ acon- 
tecer jâ em Abril. Tal como a tradiçào 
manda, o discurso do trono foi lido pela 
Governadora Gérai do Canada, Adrienne 
Clarkson, na câmara do Senado, como 
représentante da rainha no Canada. 
Para muitos, o discurso foi visto como o 
primeiro esboço da campanha liberal, pro- 
mentendo melhorar as listas de espera dos 
hospitais, melhorar os programas de subsi- 
dio ao aluno, lidar corn os assuntos abori- 
gènes e déficientes fisicos, melhorar a pro- 
tecçâo das crianças, rever a politica inter- 
nacional do Canadâ, pela primeira vez 

numa década e reformar o parlamento. 
Para além destas promessas, o discurso do 
trono do ministro comprometeu-se a criar um 
comissârio independente de ética, a canalizar 
mais dinheiro para equipamento miUtar e a 
entregar $4' biliôes de dôlares para uma 
variedade de projectos ambientais. 
Martin, primeiro ministro do governo 
Liberal desde que Jean Chrétien se refor- 
mou em Dezembro passado, tem afirmado 
intimeras vezes que nâo tenciona apresen- 
tar nenhum défice orçamental. 

Aumentou portagem na 407 

A portagem da auto-estrada 407 aumentou 
tal como tinha sido anunciado hâ semanas 
pela empresa responsâvel pela manutençào 
da estrada, apurou ptvirtual.com. O 
aumento foi de um cêntimo por 
quilômetro. Depois de dias de conver- 
saçôes, o consôrcio esta agora oficialmente 
em guerra com o governo do Ontario. Os 
libérais afirmam que vào impedir qualquer 
aumento devido ao facto do consôrcio nâo 
ter nenhum direito de aumentar as porta- 
gens sem a aprovaçâo governamental. Por 
seü lado, a empresa responsâvel pela auto- 
estrada nega essa alegaçâo e insiste que o 
dinheiro obtido corn o aumento da 
portagem sera utilizado para manter as 
infraestruturas e construir novas faixas de 
rodagem na auto-estrada. Alegando que os 
motoristas apenas conduzem em média 19 
quilômetros na 407, a empresa crê que o 

aumento se justifica, uma vez que sera infe- 
rior a vinte cêntimos. 
A empresa 407 ETR ofereceu-se para adiar 
o aumento durante sessenta dias se o 
governo concordasse corn uma resoluçâo 
imediata e independente da disputa. No 
entanto, o ministro dos transportes do 
Ontario, Harinder Takhar, rejeitou a pro- 
posta, alegando que o governo tem a lei do 
seu lado, nâo obstante o anterior governo 
conservador ter legado algumas regalias ao 
consôrcio. 
O caso esta em tribunal, no Queen’s Park, 
mas, por enquanto, os condutores terâo 
que pagar o aumento estabelecido. Se o 
governo ganhar a questâo, a 407 poderâ 
voltar ao sector pùblico. No entanto, se 
perder, a empresa poderâ ficar corn o 
direito de aumentar a portagem quando e 
por quanto entender. 

Sedes de partidos curdos 
no Iraque atacadas 
Pelo menos 50 pessoas terâo morrido 
e vârias dezenas foram feridas, em 

Erbil, no norte do Iraque, na sequên- 

cia de um duplo atentado 

suicida. 

Os bombistas suicidas terâo entrado 

nas sedes do Partido Democrâtico do 

Curdistâo e na Uniâo Patriôtica do 

Curdistâo e detonaram a carga explo- 

siva que transportavam. Uma das viti- 

mas mortais era o vice-governador da 
provincia de Erbil. 

Os ataques ocorreram enquanto 

vârios funcionârios dos partidos 

politicos recebiam visitantes, nnm dia 
festivo para os muçulmanos. 

Entretanto, o Norte do Iraque foi 

palco de vârios actos de violência este 

domingo. Depois dos atentados con- 

tra a sede dos partidos curdos em 

Erbil, a guerrilha iraquiana atacou 

uma base norte-americana em Balad. 

Os disparus mataram um soldado e 

feriram 12. 

Segundo fonte militar dos EUA, cita- 

da pela Reuters, os 12 feridos sâo de 

origem iraquiana e o soldado morto é 

norte-americano. 

Foto da semana 

O Oficial Bill Deeley segura o castor, Punxsutawney Phil, para a i 
multidào apôs o mesmo ter feito a previsào anual do tempo. O | 
castor viu sua sombra durante a 118^ celebraçào do Dia do | 
Castor, o que significa que teremos mais 6 semanas de inverno. I 

Avalancha humana em Meca 

Centenas de peregrines 
morrem esmagados 

Mais de 200 morreram no ritual de lapi- 
daçâo da figura do diabo, na peregrinaçâo 
anual a Meca. As autoridades sauditas 
falam em 244 peregrinos esmagados. 
O acidente ocorreu na ponte de Jamarat, 
em Mina, que conduz aos très pilares que 
representam o diabo. Os cerca de dois 
milhôes de peregrinos présentes iniciavam 
o ritual de lapidaçâo da figura do mal, que 
durou cerca de 27 minutos. 
O esmagamento neste ritual é jâ comum 
na peregrinaçâo anual a Meca, considera- 
da a cidade mais sagrada do Islâo. A lapi- 
daçâo da figura do diabo é, igualmente, o 
ritual mais perigoso de toda a celebraçào 
da peregrinaçâo. 
O ano passado, 36 pessoas morreram e, 
em 2001, 35 perderam igualmente a vida 
no mesmo ritual. 
O mais grave episôdio ocorreu, porém, em 
1998, quando 1426 peregrinos morreram 
asfixiados num tünel de Mina. 
Este ano, mais de dois milhôes de muçul- 
manos, vindos de todo o mundo. 

chegaram a Meca. 
Apôs a lapidaçâo, segue-se o sacrificio dos 
cordeiros, camelos, vacas e outros animais 
- que marca o final da peregrinaçâo e o ini- 
cio de très dias da festa Eid Al-Adha, ou 
'Testa do Sacrificio". 
A peregrinaçâo a Meca é um dos cinco 
pilares, ou deveres, do Islâo. Segundo as 
leis islâmicas, todos os muçulmanos finan- 
ceira e fisicamente aptos devem fazê-la, 
pelo menos uma vez na vida. 
O ritual tem origem na crença de que foi 
no Monte Arafat que Alâ revelou o livro 
sagrado, o Corâo, ao profeta Maomé. Foi 
também no Monte Arafat que o profeta 
Maomé proferiu o seu ultimo sermâo, hâ 
14 séculos. 
Durante a peregrinaçâo ao Monte Arafat, 
os fiéis cantam tradicionais hinos de lou- 
vor a Alâ. 
O tempo passado no monte simboliza o 
Dia do Juizo Final, no quai, segundo a 
crença islâmica, cada um responderâ a 
Deus pelas suas acçôes. 
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Vive-se hoje muito melhor nos Açores e é pieciso 
Gontinnar esse trabalho 
O présidente do Governo Regional dos 
Açores, Carlos César, disse na cerimônia 
de inauguraçâo da 2“ fase da variante 
Ponta Delgada/Lagoa que, no final da pré- 
sente legislatura, terâo sido renovâdos e 
construidos perto de 500 quilômetros de 
estradas em oito anos, para além de 
mais outras centenas de quilômetros em 
caminhos florestais e agricolas. 
Carlos César responde, assim, a quem per- 
gunta onde estâo os milhôes, corn a creche 
e jardim-de-infânda que ontem se inau- 
gurou no Cabouco, corn a inauguraçâo 
hoje, da 2“ fase da variante Ponta 
Delgada/Lagoa e corn o novo edificio da 
Casa de Saùde de S. Miguel na Fajâ de 
Baixo que serâ inaugurado amanhâ, e 
assim por diante. Para o présidente do 
Coverno, todos os açorianos hoje, sabem 
que se vive muito melhor nos Açores e é 
preciso continuar esse trabalho. 
O présidente considéra que estes sâo mais 
4,1 kms conquistados às distancias que 
separam açorianos numa sô ilha - mais 
um objectivo cumprido na execuçâo do 
Piano Rodoviârio de S. Miguel, que pôe 
fim a mais uma parcela dos constrangi- 
mentos às acessibilidades internas, que 
têm atormentado pessoas, empresârios e 
visitantes que usam as estradas regionais. 
Carlos César entende que é mais um moti- 
vo de festa sobretudo para aqueles tjue 
encontram nos factores de progresso uma 
razâo de satisfaçâo e nâo uma manifes- 
taçâo de inveja. Corn mais este troço que 
acresce ao inaugurado o ano passado, 
encurta-se extraordinariamente o tempo 
de percurso entre a Povoaçào, Vila Franca 
do Campo, Lagoa e Ponta Delgada e 
poupa-se a vila da Lagoa ao trâfego inten- 
se a que estava sujeita. Acrescentou o 
présidente que, corn o - future eixo 
Ribeira Crande/Lagoa/Ponta Delgada se 

estabelece uma triangulaçâo de proximi- 
dade corn énormes bénéficiés, corn 
reflexes no desenvolvimento sôcio 
econômico, numa perspectiva integrada, 
de todos os concelhos da ilha de Sâo 
Miguçl. 
O présidente do Coverno Regional 
aproveitou para confirmar que, integrada 
no projecto das novas vias para S. Miguel, 
esta obra vai continuar do terme da Lagoa 
até ao Alto de S. Joâo na Vila Franca, 
numa extensào de cerca 16 quilômetros, 
concluindo-se o eixo sul. Neste projecto 
esta também incluida a protecçâo dos 
taludes de Agua d’Alto, os quais, numa 
extensào parcial, jâ foram objecte de uma 
vultuosa intervençâo. Para Carlos César, 
esta variante entre Ponta Delgada e Lagoa 
insere-se numa grande reforma regional 
que esta em curso, nela se incluindo o pro- 
jecto comummente designado por 
SCUTS, o quai, em funçâo das suas com- 

plexidades técnicas e juridicas, segue o seu 
processo normal. 
Recordou o présidente que esse projecto 
englobarà um “eixo sul”, que se inicia no 
aeroporto de Ponta Delgada e que termina 
no Alto de Sâo Joâo, em Vila Franca do 
Campo, e, da Ribeira Grande para o 
termo da estrada hoje inaugurada partira 
um novo eixo - o “eixo norte”, também 
corn quatro vias e iluminaçào, em toda a 
sua extensào. Da envolvente da Ribeira 
Grande, recentemente inaugurada, partirà 
o “eixo nordeste” até à vila do Nordeste, 
em duas vias de grande qualidade, servin- 
do, também por ai, a maior parte do aces- 
so ao concelho da Povoaçào. 
Na cerimônia de inauguraçâo da 2“ fase da 
variante Ponta Delgada/Lagoa estiveram, 
também, présentes, os secretàrios regio- 
nais da Habitaçâo e Equipamentos, José 
Contente, e da Economia, Duarte Ponte, 
para além de outras diversas entidades. 

E xposiçâo Açores, o povo e a sua cultura 
Homenagem a todos os pioneiros quo chegaram em 1953 e à Comunidade 
Portuguesa do Canada no Museu Canadiano das Civilizaçôes 
- Museu dos Correios - 30 de Junho de 2004, 100 Laurier 
100 Laurier Street, Gatineau, Canadâ Street, Gatineau, com o patrocinio da 
30 de Janeiro - 30 de Junho de 2004 Secretaria de Estado das 

il 

A Embaixadà de Portugal em Ottawa 
e o Museu Canadiano das 
Civilizaçôes têm o prazer de anunciar 
e de vos convidar a visitar a exposiçâo 
AÇORES, O POVO E A SUA GüL- 
TURA que estarâ patente no Museu 
Canadiano das Civilizaçôes (Museu 
dos Correios), entre 30 de Janeiro e 

Comunidades Portuguesas. 
AÇORES, O POVO E A SUA CUL- 
TURA, contendo textes, imagens e 
selos alusivos aos Açores e à temàti- 
ca da emigraçâo, é uma exposiçâo 

t e m a s , 
proçurou criar- 
se, em vârios 
painéis multi- 
colores, um 
discurso carac- 
terizante do 
Arquipélago 
Açoriano, do 
seu ambiente 
geogrâfico, do 
seu povo e da 
sua cultura. 

organizada e concebida pela 
Fundaçâo Portuguesa da 
Comunicaçôes - CTT 
Correios Portugal - para 
comemorar os 50 Anos de 
Emigraçâo Portuguesa para 
o Canadâ. 
Através das emissôes filatéli- 
cas subordinadas a estes 
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Casa das Beiras de Toronto, 3 anos do sucesso 
A Casa das Beiras de Toronto esta de 
parabéns. Depois dos sens mentores terem 
conseguido unir interesses entre os beirôes 
locais deram, nestes très anos de existên- 
cia, continuidade à obra iniciada pelo 
Académico de Viseu e souberam aumen- 
tar a coesâo à volta do projecto, e manter 
bem viva a imagem beirà nesta terra de 
acolhimento. 
Na sexta-feira, noite do "Porto de Honra", 
corn a presença de dirigeâtes da Casa e de 
clubes convidados, sôcios, e membros dos 
Orgâos de Informaçào de lingua por- 
tuguesa. 
Na entrega de prendas -na sua maioria 
cheques-, estiveram présentes responsâveis 
do Centro Cultural Português de 
Mississauga, da Associaçâo Culturd do 
Minho, da Casa dos Poveiros, do F.C.Porto 
de Toronto, do Angrense de Toronto, do 

Sporting C.P. de Toronto, da ACAPO, do 
rancho As Tricanas e da Casa do Benfica 
de Toronto (pelo menos enquanto estive- 
mos présentes). 
A cerimônia foi aberta pelo Director das 
Relaçôes Püblicas da Casa das Beiras, 
Alberto Benfeito da Costa, que saudou os 
présentes e deu a palavra ao Présidente 
Antonio Santos, um homem incansâvel 
mas jâ com sintomas de cansaço, que 
agradeceu a presença de todos e solicitou 
O Présidente da Assembleia Gérai da 
Casa das Beiras a dirigir a palavra. Este 
enalteceu o trabalho feito pela Direcçâo e 
restantes Corpos Gerentes ao longo do 
ano e, ao falar de algumas dificuldades 
surgidas, pediu aos consôcios que se 
unam cada vez mais à volta da Casa das 
Beiras pois, se muito jâ foi feito, muito 
mais hâ para fazer. 

'to dh Honra sodas e 

Tel.: (416) 

Simplesmente a Mais Quente   

r\ Agora 
ENTREGASAO 

DOMIClUO em novo 
^ SACO TÉmiCO! 

6,439-0000 

O espirito beirâo nào pode fenecer, pelo 
contrario, deve crescer cada vez mais para 
que os mais novos nunca esqueçam a cul- 
tura beirà e a sua histôria. 
Que as dificuldades sô sirvam para 
"aguçar o engenho", acrescentamos nés! 
Antônio Santos, depois de receber vârios 
cheques dos dirigentes dos clubes amigos, 
informou que os mesmos seriam no futuro 
entregues a um projecto jovem no quai 
acreditam; o Project Diploma, um projecto 
que aposta na educaçâo dos lusocanadi- 
anos. 
A noite fechou corn um jantar leve, bem 

regadinho, e com exibiçào do Rancho do 
Académico de Viseu. 
No Sâbado, dia 28, teve lugar o Jantar de 
Gala do 3o. aniversârio da Casa das 
Beiras, com o salào totalmente cheio. A 
animaçào, para além da luz e som de 
TNT, esteve o convidado Gilberto 
Amaral, um beirâo que jâ nos visitou 
vârias vezes e que se tem dedicado com 
êxito à müsica popular portuguesa. 
Parabéns à Casa das Beiras e aos beirôes. 
Dêem as màos e prossigam! 

JMC 

V.I.P. Racing Team em 
en 

tsz. .-am 

rr* 

Barber Formula 3, em 
testes e prâtica para 
passar a correr na 
Indy Lights B Series, 
uma realidade para 
2004. 
No V.I.P. Racing 
Team, John Azevedo 
é companheiro do ita- 
liano Guido Saturno. 
Se quer apoiar John 
Azevedo, coni acte 
corn ele pelo telefone; 
905 850-3330, ou 
416 722-3595, ou o 
Joaquim Fernandes: 
416 503-1848. 

aeçao 
o jovem português John 
Azevedo, natural dos 
Açores (Ilha Terçeira) e 
grande apaixonado das cor- 
ridas de automôvel, estâ em 
grande actividade e desafia 
outros portugueses, parücu- 
larmente, açorianos, a se 
juntarem a ele para que os 
luso-canadianos entrera no 
mundo mâgico das corridas 
motorizadas. ^ 
John Azevedo, apadrinhado 
pelo Emerson Fitipaldi, é o 
primeiro açoriano nestas 
andanças das corridas e nào 
quer ficar sozinho. John 

Azevedo, antes de se jpntar ao V.I.P. 
Racing Team, pilotou carros na Liga 
Portuguesa de Rahs, Nissan Advanced 
School, IROC e Formula 2000. John 
Azevedo, jâ corn 20 anos de experiên- 
cia nas corridas, estâ agora no Skip 

John Azevedo vai cor- 
rer este fim-de-semana em Orlando- 
USA, nos dias 5 e 6 de Fevereiro. 
John Azevedo corre em Toronto na 
Indy'2004, no dia 10 de Julho. 

JMÇ 
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Academia do Bacalhau de Toronto - novos timoneiros 
As comadres e os compadres da Academia 
do Bacalhau de Toronto juntaram-se na 
sua primeira "jantarada" de sexta-feira, em 
2004, no restaurante New Casa Abril, apos 
as eleiçôes. Houve mudanças. O compadre 
Rui Gomes passou o Badalo ao compadre 
Ivo Azevedo. Mas, claro, os compadres 
passaram de uns para os outros as obri- 
gaçôes de gerir a Academia do Bacalhau 
de Toronto de modo a que nào seja 
demasiado pesado sô para uns tantos. As 
tarefas divididas por todos sào muito mais 
simples, sem penalizar ninguém. Ou hâ 
moral ou comem todos... bacalhau! 
A animaçâo foi a tônica do convivio dos 
membros e amigos da Academia do 
Bacalhau. Entrou mais uma comadre: 
Maria Joao Figueiredo, uma jovem 
comadre cheia de boa vontade em 
trabalhar em prol da Academia do 

Bacalhau de Toronto. 
Minah Jardim, sempre bem acompanhada 
pelo seu pianista, encheu a sala de boas 
cançôes. Fernando Figueiredo, que com- 
pletou no convivio "bacalhoeiro" 72 anos 
de idade, com a sua mulher deu o mote 
romântico, dançando ao som da musica e 
da bela voz de Minah Jardim. Parabéns, 
Fernando! 
Quanto ao habitual sorteio, os felizardos 
da noite, foram: Antonio Santos (Bancada 
Central de FPtv) com o 3o. prémio. Alda 
Oliveira, o 2o prémio e, o lo. prémio, para 
Delfim Fernandes. 
As noites "bacalhoeiras" sào sempre 
grandes noites de convivio, amizade e boa 
disposiçào. Sem esquecer, o dinheiro que 
vâo acumulando para fins de beneficência. 
Aquele abraço, compadres! 

JMC 

Uma esperança na combate à SIA 
Investigadores norte-americanos 
procuraram criar medicamento com 
base em anticorpos 
Se tudo correr como 
planeiam os cientistas do 
Instituto do Cancro, em 
Boston (EUA), poderâ ser 
descoberto um tratamento 
para a Sindrome 
Respiratoria Aguda (SRA), 
mesmo antes da tao ansiada 
vacina. Os investigadores 
estâo a tentar criar um 
medicamento com base em 
anticorpos que o organisme 
produz para se defender dos virus. 
Trata-se, por enquanto, de teoria mas 
alimenta as esperanças dos investi- 
gadores que pretendem pôr em prâti- 
ca um medicamento de combate à 
Sindrome Respiratoria Aguda (SRA) - 
mais conhecida por pneumonia atipi- 
ca -, que em 2003 infectou mais de oito 
mil pessoas e matou cerca de 800, 
sobretudo na Asia. 
Cientistas do Instituto do Cancro, em 
Boston, estâo à procura de um anti- 
corpo que seja capaz de eliminar o 
coronavirus responsâvel pela SRA. A 
ideia é depuis criar um medicamento 
a partir desse anticorpo (substâneia 
produzida no organismo em resposta 
à presença de um virus ou bactéria) 
dando origem a uma terapêutica efi- 
caz para acabar corn a infecçâo. 
Se tudo correr como planeiam os 
investigadores, o medicamento de 

combate à SRA poderâ surgir antes de 
uma vacina. 
Os esforços dos cientistas aumentam à 
medida que cresce também o receio 
de um novo surto de SRA. Teme-se 
que o virus possa regresar ainda 
neste Inverno e de uma forma mais 
violenta. 
A sequêneia genética do coronavirus 
responsâvel pela pneumonia atipica Jâ 
foi, entretanto, descodificada pelos 
cientistas que procuram uma vacina. 
De qualquer modo, ainda vai demorar 
até que seja descoberta e mesmo 
estando disponivel é necessârio um 
tratamento de "primeira-linha" desti- 
nado a pacientes nâo vacinados expos- 
tos ao virus da SRA. 
Os esfoços dos investigadores de 
Boston sâo publicados na revista 
norte-americana Proceedings of the 
National Academy of Sciences. 

Exposlçio sobre as llhas 
dos Açores 
Estarâ patente ao piibllco até ao 

proximo dia 10 de Abril, uma 
expQsiçâo sobre as ilhas do Açores, 
na Universidade de Toronto, O objec- 
tivo é a sensibilizaçâo dos estudantes, 

corpo docente desta universidade e 
püblico era geral para a beleza, 

riqueza literâria e algumas tradiçôes 
do arquipélago. 
Esta exposiçâo é uma iniciativa do 

Departamento de Espanhol e 

Português da Universidade de 
Toronto, organizada por Manuela 
Marujo e Pedro Caeiro. 
De faoje em diante, e até 10 de Abrü, 

podem visitar a exposiçâo das 08h00 às 
20h00, no Northrop Frye Hall, no 73 

Queen's Park Crescent, np rés-do-châo. 
Mais informaçôes: 
http://individiiallitQrOntO.Ca/pOrtUgUeSe5/mdexJltml 
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ICEP moderno num 
Portugal ModernoP 

Hâ uns tempos a esta parte os politicos 
portugueses têm feito a apologia de um 
Portugal Moderno. 
Embora em diversos sectores essa 
modernidade fosse évidente, a mesma tem 
sido menos visivel precisamente entre 
aqueles que mais a apregoam e respectivos 
subordinados. 
Eis porem, que segundo parece novos ven- 
tes começam finalmente a soprar na boa 
direcçâo e, resta-nos esperar, que nâo 
sejam apenas efeito de algum pequeno 
ciclone fortuite, mas sim de uma nova 
brisa carregada de boas intençôes. 
Apôs a soluçâo inteligente da lei da 
Nacionalidade, eis que o ICEP, quai leâo 
adormecido, resolve acordar duma pro- 
funda letargia e compreender que os 
milhôes de émigrantes espalhados pelo 
mundo, sâo por certo os melhores motores 
de promoçâo de Portugal quer no campo 
comercial como turistico, para jâ nâo falar 
na divulgaçâo da cultura portuguesa. 
Vem isto a propôsito do convite feito pelo 
organisme citado a dezasseis jornalistas da 
diâspora a participar numa Visita 
Educacional Turismo Étnico à 
BTL/Alentejo/Euro 2004. 
Do Brasil estiveram présentes Adelaide 
Fernandes da Revista Naus’s e Angélica 
Torrâo do jornal Portugal em Foco, ambas 
de S.Paulo. Também de origem brasileira 
era Maria C. Odom em representaçâo do 
Portuguese Américain Chronicle, de 
Tracy na California, sendo os jornalistas 
Manuel Adeline Ferreira do jornal 
Portuguese Times de New Bedford, 
Fernando Rosa do Luso-Americano de 
Hartford e Igor M. Alves do 24 Horas de 
Newark os outres représentantes dos 
Estados Unidos. De França estiveram pré- 
sentes Antonio de Morais Cardoso do 
Encontre e revista Vida Lusa de Paris, 
Ricardo José Rodrigues da Radio Alfa e 
Joao Filipe Mateus do CapMag ambos 
também da Cidade da Luz. Da Alemanha 
Esteve presente Mario dos Santos do 
Portugal Post de Dortmund. 
Representando o Luso-Helvético da Suiça 
esteve a jovem Veronica Pereira, marcando 
o Luxemburgo presença através do 
jornalista Alvaro da Silva Cruz. 
Finalmente o Canada esteve representado 
por Fernando Cruz Gomes Sol Português, 
Alexandre Franco Stadium e Nikon 
George Jacinto Vicente do The Portuguese 
Post todos de Toronto e Luis Tavares Bello 
representou A Voz de Portugal (o ùnico 
ôrgâo de comunicaçào convidado de 
Montreal) bem como o jornal O Milénio 
de Toronto. 
E pois da mais elementar justiça, que 

salientemos a nova atitude do ICEP em 
relaçào aos ôrgâos de comunicaçào social 
das comunidades portuguesas e, particu- 
larmente no nosso caso, ao responsâvel do 
organismo em Toronto o Dr. Luis Moura 
e a D. Maria do Carmo Nogueira. 
Séria no entanto um erro imperdoâvel 
nâo salientar aqui o extraordinârio 
trabalho desenvolvido pelo jovem Miguel 
de Carvalho sediado nos Estados Unidos, 
coordenador deste projecto para a 
América do Norte que ao longo dos dias 
em que tivemos contacte directe nos com- 
provou a sua competência eficâcia e bom 
trato. Foi na realidade um privilégie para 
nos conhecer este jovem que é um garante 
do trabalho de qualidade corn atributos 
muito acima da média. 
Deixamos aos nossos colegas da Europa a 
tarefa de avahar o trabalho de Pascal 
Marques responsâvel pelo projecto no 
Velho Continente. 
Jâ que estâmes em maré de agradecimen- 
tos nâo podemos também deixar de 
agradecer aqueles e aquelas que foram 
muitos que tudo fizeram para facilitar a 
nossa missâo como foram: 
O condutor do excelente autocarro em que 
percorremos o pais Carlos da Agência 
Abreu, a nossa guia Julieta, também a guia 
no centre histôrico de Evora Maria de seu 
nome, os responsâveis das diversas regiôes 
de Turismo por onde passâmes bem como 
o proprietârio do Convento de S.Paulo na 
Serra de Ossa, o représentante da 
Herdade do Esporâo e ainda dos novos 
Estâdios de futebol que tivemos oportu- 
nidade de visitar. Como no melhor pano 
cai a nôdoa, apenas a pessoa encarregada 
de nos acolher no Estâdio do Dragâo no 
Porto, o Sr. Rui Carvalho, foi a excepçâo à 
forma fidalga como fomos recebidos por 
toda a parte, o que motivou que onze dos 
jornalistas présentes entre os quais o autor 
destas linhas, recusassem a continuaçào da 
visita que jâ tinhamos iniciado ao belo 
estâdio do Futebol Clube do Porto. 
Pensamos que a grandeza da instituiçào 
que lhe paga nâo merecia uma atitude tâo 
incorrecta e tâo diferente do acolhimento 
normalmente caloroso das gentes da 
Cidade Invicta. 
Porque consideramos que o esforço da 
entidade organizadora merece de nos a 
melhor cooperaçâo, tal como prometemos 
ao Dr. Miguel Morais responsâvel mâximo 
deste projecto, nas prôximas ediçôes 
falaremos mais detalhadamente sobre os 
estâdios, o Alentejo, a BTL, a Tap-Air 
Portugal e porque nâo da maravilhosa gas- 
tronomia portuguesa. 

Luts Tavares Bello 
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Arquitectura em destaque 
na Universidade de Terente 
De 2 de Fevereiro a 27 de Março. os meute, o trabalho premiado "Student 
irmâos arquitectos portugueses Housing at Coimbra", entre muitos 
Francisco e Manuel Aires Mal eus outres. 
expôem na Universidade de Toronto, Na segunda-feira, dia 8 de Março, as 
na Faculty of Architecture, Landscape, lilhOO, os irmâos Francisco e Manuel 
and Design, no 230 College St,, em Aires Mateus falarâo do séu trabalho 
Toronto. arquitectônico no Isabel Bader Theatre, 
Os irmâos Aires Mateus, apresentam no 93 Charles St. West, 
na exposiçâo trabalhos seus, particular- Informaçôes; 416 978-5038 

resta do Futebol no 
Sporting de Toronto 
Na sede-social do Sporting 

Português de Toronto realiza-se 
Sâbado, dia 7 de Fevereiro, uma 

noite dedicada ao futebol e de 
apoio à réspectiva secçâo, 
Jantar pelas 20h00. Apresentaçâo 
das Velhas-Guardas do Sporting de 
Toronto. Nas variedades, actuaçôes 

dos artistas Jessica Amaro, Steve 
Medeiros e Carlos Borges. 

Mûsica e luz, a cargo do DJ-Zip 
Zip. Nesta festa receberâo salvas de 

agradecimento do Sporting de Para réservas, liguem para: 
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0 SECP José Cesàrio visita de trabaiiio a 
Toronto 0 Kingston 
O Dr. José Cesârio, Secretârio de Estado 
das Comunidades Portuguesas, esteve 2 
dias no Canada para, em Toronto, inaugu- 
rar o Centro Emissor de Bilhetes de 
Identidade no Consulado-Geral de 
Toronto e, para encontros de trabalho corn 
a Comunidade Portuguesa de Kingston. 
Em Toronto, o Dr. José Cesârio ainda teve 
enconstros corn os conselheiros do 
Conselho das Comunidades Portuguesas - 
CCP, e, também, corn membres da 

desnecessârios. 
L.F. - Nos serviços consulares de Santos 
houve o roubo de 150 passaportes. Crê que 
esse roubo representarâ algum perigo para 
a situaçào de vistos corn os Estados 
Unidos? 
Dr. José Cesàrio - Nâo. É bom recordar 
que, infelizmente, têm sido assaltados 
estruturas consulares de quase todos os 
paises da Europa e do mundo e que é uma 
situaçào a que todos estâmes sujettes. Um 

assalto apenas nos ùltimos dois anos é, no 
entante, insignificante. Lamentâmes que 
isso se tenha verificado e contâmes corn a 
colaboraçâo das autoridades policiais 
brasileiras. Aliâs, colaboraçâo essa que jâ 
permitiu recuperar parte dos impresses de 
passaportes que tinham sido roubados. 
L.F. - Existem ainda alguns portugueses 
que nâo compreendem na totalidade a 
nova lei da nacionalidade. Muito resumi- 
damente, poderia explicar como se pro- 
cédé esta nova lei? 
Dr. José Cesàrio - Muito simples. Os 
portugueses que perderam a nacionali- 
dade por terem adquirido outra antes de 
1981, tinham que apresentar, até agora e 
para a poderem recuperar, um processo 
nos respectives, postos consulares ou em 
Lisboa, na Conservatôria de registos cen- 
trais que demorava variadissimos meses a 
ser concluido, para além de ser um proces- 
so caro. A partir de agora, é mais simples. 
Aqueles que ainda nâo tenham averbado, 
em Lisboa, na Conservatôria de Registos 
Centrais do Ministério da Justiça, essa 

0 SECP Dr, José Cesàrio 
na entrega de documentos 
ao primeiro cliente do 

Centro Emissor do 

Consulado de Portugal. 

em Toronto. 

Direcçào da Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do Ontârio - 
ACAPO. Na abertura do Centro Emissor 
no Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto, Luis Fernandes, da FPtv, entre- 
vistou o Secretârio de Estado das 
Comunidades Portuguesas. 
Luis Fernandes - Para os portugueses 
que residem em Toronto, o ano começou 
bem quanto a serviços consulares. O 
mesmo, porém, nâo se poderâ dizer para 
os portugueses residentes na Alemanha, 
na França e em Hong Kong. Quai foi a 
razâo que levou ao encerramento desses 
serviços consulares? 
Dr. José Cesàrio - Tratava-se de postos 
consulares que nâo prestavam serviço que 
era adequado à estrutura que tinham. Por 

^isso, substituimo-los por outras estruturas. 
Todos os compatriotas têm â sua dis- 
posiçâo serviços consulares prôximos, 
alguns deles nos prôprios locals onde 
estavam instalados os anteriores, sô que 
nâo têm a dimensâo que tinham anterior- 
mente e que eram manifestamente 

Bolo comemerativa do Centro Emissor de Bilhetes de 
Identidade no Consulado Gérai de Portugal em Toronto. 

  ^ 

perda de nacionalidade, fica automatica- 
mente reatribuida a nacionalidade por- 
tuguesa. Aqueles que tenham esse averba- 
mento efectuado, terâo de se dirigir aos 
postos consulares. Dentro de poucos dias, 
os postos receberâo orientaçôes précisas 
nesse sentido e as pessoas terâo de 
preencher um impresso onde é feita uma 
declaraçâo que demonstra que querem 
voltar a readquirir a nacionalidade, o 
processo é completamente gratuito, 
poderâ vir a ter de ser acompanhado even- 
tualmente por uma certidâo de nascimen- 
to para demonstrar que se trata daquele 
cidadâo e que, seguidamente, quererâ tirar 
o bilhete de identificaçâo inerente que é o 
bilhete de identidade. Chamo a atençâo 
para o facto que esta medida, obviamente, 
vai abranger igualmente, depuis da 
reaquisiçâo da nacionalidade, os descen- 
dentes, ou seja, os filhos que podem, como 
consequência, vir a adquirir a nacionali- 
dade portuguesa se assim o entenderem. 
L.F. - No dia 21 de Junho, em Conselho de 
Secretârios de Estado, o Dr. Cesârio, apre- 
sentou uma proposta de alteraçâo para 
permitir que certo estatuto dos représen- 
tantes de Portugal fosse alterado, per- 
mitindo assim que a filha do entâo 
Ministro dos Negôcios Estrangeiros, 
Martins da Cruz, pudesse ficar no ensino 
superior em Portugal. Que leitura faz do 
acontecimento, sobretudo porque houve 
vârias pessoas que ficaram perplexas corn 
a situaçào. 
Dr. José Cesàrio - Eu também fiquei. 
Aquilo que apresentei no Conselho de 
Secretârios de Estado foi uma proppsta de 
alteraçâo a um normativo legal que temos 
em Portugal, proposta essa que ia no senti- 
do, apenas, de alargar um determinado 
direito aos filhos dos diplomatas e dos con- 
selheiros técnicos portugueses no 

estrangeiro, bem como os deputados ao 
parlamento europeu que eu considéré! e 
considéra que eram penalizados sempre 
que os pais eram obrigados a mudar de 
residência, antes do fim do respectivo 
mandato normal. É uma medida que se 
destinava a uma classe no seu todo. A par- 
tir dai, tudo o que tenha a ver corn esta ou 
aquela personalidade ultrapassa-me com- 
pletamente. Nâo foi nesse sentido que essa 
proposta foi apresentada, mas fi-lo, obvia- 
mente, em nome do Ministério dos 
Negôcios Estrangeiros. 
L.F. - Essa medida iria peretrir a vontade 
de muitos filhos de imigrantes que tam- 
bém querem entrar no ensino superior e 
nâo podem. 
Dr. José Cesàrio - Os filhos dos émi- 
grantes também podem ser beneficiârios 
de um regime especial de acesso ao ensino 
superior que é muito idêntico a este. 
Quem é descriminado, por exemplo, é o 
meu filho relativamente a todas essas 
situaçôes especiais. 
L.F. - Como é que os filhos dos émigrantes 
podem bénéficiât desse regime? 
Dr. José Cesàrio - Hâ uma quota espe- 
cial no processo de candidatura ao ensino 
superior que se destina especificamente 
aos émigrantes. 
A visita do SECP foi râpida e sempre ocu- 
pada. Nâo foi possivel um maior convivio 
e, naturalmente, um maior leque de novi- 
dades e noticias relacionadas corn os imi- 
grantes. Outros encontros futuros darâo 
novas oportunidades de diâlogo corn o Dr. 
José Cesârio, um governante corn a agen- 
da sempre muito carregada em dias que 
teimam em ter "apenas" 24 horas e numa 
diâspora que, por muita tecnologia que 
facilite os convivios, nâo torma as viagens 
mais curtas e menos cansativas. 

JMC/Ana Fernandes 
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O crescimento leva o seu tempo. 
Planeie agora para o seu future. 

Invista hoje num bcp Step-Up RRSP 
I e ganhe até 4^ II? 

Maïs tempo, maior rendimento, n'tôis dinheîro. É realmente assîm como ihe dfzemos: 

Fâcîl (aqut esta uma palavra quevocê nao costuma assocîar aos seus învestîmentos, nâo 
é verdade?). Tome decîsôes fînanceîras acertadas, faça-as cedo, e o caminho para a sua 
mdepetvdênda fînanceîra esîara assegurado. 

O bcpbank oferece-lhe agora um investimento a prazo RRSP que fridui taxas de jures 
îmbaîivejs—até T^o*'—assîm corne beneffcîos fîscaîs, além da assocîaçâo aos programas 
governarnentaîs "Home Buyers Plan" e "Lifelong Learning Program". O seu RRSP aceleraré 
as suas poupanças durante a sua vida professional activa e ajudar-lhe-é a assegurar uma 
reforma confortavel sob fortes alicerces financeiros. 

Por isso, tome agora a dedsâo financeira acertada—quanto mais cedo começar a investir,, 
menor seré o esforço financeiro que ter.a de fazer. bcp Step-Up RRSP é um investimento 
corn elevada rentabilîdade que lhe perrnite assegurar urn born complemento de reforma 
e usufruit de excelentes beneffcîos fiscais. Tern apenas até ao dîa 1 de Março de 2004- 
para usufruit de todas as vantagens que o seu bcp Step-Up RRSP lhe oferece para o ano 
fiscal de 2003. 

IIV 
beyond the expected 

P.3fa mais informaçôes, contacte-nos .atrarrés do 
nosso website ou da linha de atendimento gratis. 

www.bankbcp.corn 1.866.77rnybcp 

Ponha o tempo do seu lado corn urn bcp Step-Up RRSP. 

'*!%■ roquifito anode investinnentfa, dsponi\«ioperas parao ptoduto bcp Step-üp RRSRO nriontante mminasdeabertura de umbep Step-Up RRSPède$930.0 depôsrto bcp Step-Up RRSP sô poderâ ser 
liquiefedo 1 ano aposa sua constituçSo. Consul o seu corrtabilista para o acontselhar sobre as deduç<5es ftscaé para as qLoeq*.fâitftca. Esta oferta poderà serretirada ernquakitjer nriomerito. sernaviso prévio. 
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As opiniôes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes do jornal O Milénio. 

Angola: 

UNITA PRECONIZA POSTURA 
MAIS ACTIVA NO GOVERNO Sâo Tomé e Principe: 

A UNITA vai exigir uma participaçâo 
mais relevante no governo do ponto de 
vista de concepçâo e execuçâo de pro- 
gramas. Esta é a ideia central que se 
pode retirar do debate que marcou o 
segundo dia da reuniâo da sua 
Comissâo Politica. 
A UNITA pensa que até ao momento a 
sua participaçâo no GURN-Governo de 
Unidade e Reconciliaçâo Nacional tem 
sido apenas figurativa. 
De entre as demais questôes candentes 
que dominaram os trabalhos desta 
reuniâo da Comissâo Politica, realce-se 
a fixaçâo da data para as prôximas 
eleiçôes e a reinsercâo social dos antigos 
militares da UNITA. 
O antigo movimento rebelde reafirma a 
sua vontade de realizaçâo das eleiçôes jâ 
no proximo ano e ao mesmo tempo 
manifesta preocupado pelo facto de até 
ao momento nâo haver qualquer indi- 
caçâo por parte do governo, visando a 
preparaçâo das condiçôes para um tal 
processo eleitoral. 
Em finals do ano passado, de acordo 
corn a UNITA, foi apresentado a 
Presidência da Republica uma proposta 

de calanderizacâo das prôximas 
eleiçôes, mas até ao momento nâo se 
obteve nenhuma resposta oficial. 
Alias este aspecto foi referido ontem 
pelo lider da UNITA, Isaias Samakuva, 
na abertura da reuniâo da Comissâo 
Politica, que na altura propôs a refor- 
mulaçâo do calendârio eleitoral. 
Segundo o porta-voz da reuniâo, 
Adalberto da Costa Junior, a UNITA 
estâ convencida que hâ uma atitude 
deliberada por parte do Présidente da 
Republica no sentido de protelar a 
realizaçâo das eleiçôes. 
O antigo movimento rebelde também 
nâo estâ muito satisfeito corn a forma 
como estâ a ser implementado o proces- 
so de reinsercâo dos ex-militares. 
Para além de uma certa lentidâo, a 
UNITA entende que os seus ex-guerri- 
Iheiros estâo a ser discriminados em 
relaçâo aos elementos da extintas 
FAPLA, acusacôes tantas vezes jâ des- 
mentidas pelas autoridades angolanas. 
Os debates da II reuniâo da Comissâo 
Politica prosseguem ainda pela noite a 
dentro a nivel das comissôes politica, 
administrativa e das finanças. 

Tem serviço compléta de; 

• VINYL ROOFS - CAPOTAS EM VINIL 

• CONVERTIBLE TOPS - CAPOTAS 

• SEAT COVERS - FORROS P/ASSENTOS 

• SUN ROOFS - TECTOS DE VIDRO f 

• WINDSHIELDS - PÂRA-BRISAS \ 

• UPHOLSTERING - ESTOFOS 

•AUTO GLASS - VIDROS 

Manuel (Manny) 
Mendonça e o seu 
pessoal convida-os 

a visitar as suas 
intalaçôes e a usarem 

os seus serviços. 

leL: (4161534-3653 
Fax; (416) 534-0108 

Œtoadlsis SiL W«s, ©îûiias) 

PM Maria das Neves visita 
Pertugai 
A primeira-ministra sâo-tomense,. Maria 
das Neves, visita Portugal a 17 e 18 de 
Fevereiro, a convite do seu homôlogo por- 
tuguês, Durâo Barroso, anunciou o 
embaixador de Portugal em Sâo Tomé, 
Mario Santos. 
O anùncio foi feito por Mârio Santos no 
final de uma audiência corn Maria das 
Neves, durante a quai foram debatidas 
questôes de cooperaçâo bilateral rela- 
cionadas corn a visita da chefe de governo 
sâo-tomense a Portugal. 
"Ainda prematuro falar do conteüdo de 
eventuais acordos a serem assinados", 
disse Mârio Santos, acrescentado que "o 
programa desta visita deverâ ser elabora- 
do em Portugal". 
A deslocaçâo de Maria das Neves a 

Portugal esteve inicialmente prevista para 
finals de 2003, mas acabou por ser adiada 
devido â sublevaçâo militar ocorrida em 
Sâo Tomé e Princie entre 16 e 23 de Julho 
do ano passado. 
Considerado um dos principals parceiros 
do arquipélago, Portugal tem cooperado 
corn Sâo Tomé e Principe, sobretudo nos 
sectores da educaçâo (boisas de estudo, 
professores e materials), saiide (evacuaçâo 
de doentes, cooperaçâo de médicos e 
'fornecimento de medicamentos), defesa e 
justiça (equipamentos e formaçâo de 
quadros). 
Em Maio do ano passado, Portugal e Sâo 
Tomé e Principe assinaram um programa 
de cooperaçâo para o periodo 2003-2004 
avaliado em 20 milhôes de euros. 

Moçambique: 

Maputo investe $2 milliôes em 
telecomunicaçôes 
A empresa TvCabo Moçambique vai 
investir cerca de dois milhôes de 
dôlares americanos no melhoramento e 
expansâo dos serviços de televisâo por 
cabo e de Internet de banda larga na 
capital moçambicana. 
O anùncio fol feito por Carlos Vale, 
director-geral da TvCAbo 
Moçambique, uma propriedade da 
empresa pûblica moçambicana de 
Telecomimicaçôes (TDM) e da firma 
moçambicana de capitals portugueses 
Visabeira Moçambique. 
Segundo Vale, os dois milhôes de 
dôlares serâo um acréscimo aos $7,5 
milhôes jâ investidos na construçâo do 
anel de fibra ôptica de Maputo. 
O novo investimento destina-se a esten- 
der aqueles serviços à cidade saféhte da 
Matola (cerca de : 10km de Maputo) e 

modernizar as condiçoes técnicas jâ 
existentes na cidade capital do pais, 
passando do sistema analôgico ao 
digital. 
Assim, Matola passarâ a contar corn a 
fibra ôptica, a partir dèsté mes de 
Fevereiro, enquanta que em Maputo a 
modernizaçâo permitirâ a introduçâo 
do serviço de "home-banking", que per- 
mite movimentar contas bancârlas a 
partir de casa. 
Actualmente, a teledensidade de 
Moçambique é dé aproximadamente 
0,05 linha telefônica por 100 habi- 
tantes, indice considerado dos mais 
baixos do continente africano. 
Por outro lado, o parque telefônico 
nacional é composta por apenas 90 mil 
linhas, 60 por cento das quais na capi- 
tal do pais. 

Zimbabwé: 

Governo confisca mais terras de 
agricultores brancos 
o governo do Zimbabwe Ustou esta 
semanamais 112fazendas propriedade 
de agricultores brancos para confisco 
obrigatôrio para 0 reassentaraento de 
camponeses sem terrai no âmbito do 
seu controverso programa de reforma 
agrâria. 
As fazendas, espalhadas por todo o 
pais, sâo as mais recentes das milhares 
que foram adquiridas compulsoria- 
mente pelas autoridades nos ùltimos 
très anos para reassentar os campone- 
ses sem terra. 
Num aviso, o Ministério da Agricultura 

alertou OS proprietârios das fazendas a 
suspenderem as suas actividades para 
permitir d reassentamento dos cam- 
poneses. 
No âmbito do programa, tido por criti- 
cos como a causa da actual crise ali- 
mentar no Zimbabwe, os proprietârios 
das terras estâo impossibilitados de 
recorrem aos tribimais para constestar 
os confiscos, 
O governo defende que o programa 
se destina a dotar de poder econômi- 
co milhôes de cidadâos negros sem 
terra. 
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Quintîufeira, dia 5 de Fevereiro 
-"Dià das Amigas" do First Portuguese, no Europa Catering. Info: 416 531-SI971/72. 

Sâbado» dia 7 Fevereîro 
-Aniversârfo do Amor da Pâtria. Jantar, folclore e bade. Info: 416 535-2696. 
-2°. aniversai'io dos Angejenses (Aveiro) de Toronto, na Casa do Benfica. Jantar, 
prémios, e baile corn o conjunto Chaves D'Ourp. Info: 416 604-8539. 
-Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo da Igreja de Santa 
Maria dos Anjos. Tantar, sorteios e baile corn o Dl-Açores, Info: 416 658-0331, ou 
416 652-6787: 
-Baile de aniversârio do Asas do Atlântico. Conjunto Santa Fé. Info: 416 532-3694. 
-Festa do Futebol no Sporting de Toronto. Info; 416 763-1707. 
-Festa do 5o. aniversârio do Rancho Folclôrico Etnogrâficp de Portugal no salâo 
New Pipas. Parabéns. Info: 416 819-5812. 
-3o. jantar dp Espirito Santo na Casa dos Açores de Toronto. Info; 416 6Q3-2900. 
-Baile do Dia de Compadres no Angrense de Toronto. Info: 416 537-1555. 
-Jantar na Casa das Beiras em favor da jovem mâe Paula Cristina Vieira Cabral, 
de Rabo de Peixe, a atravessar uma situaçâo critica de doença e afliçâo. 
Informaçôes por intermédio dejosé Couto; 416 652-7256, ou Fâtima Pinheiro: 
4168244952. 

Domingo, dia 8 
-Exposiçâo & Feira de Selos, Moedas e Selos no Sporting Português de Toronto, 
das 09h00 às 15h00. Info: 416 2949266. 
-Matança do Porco no Graciosa C, Centre de Toronto. DJ-Martins Soundmix. 
Informaçôes: 416 533-8367. Aos novos dirigeâtes do Graciosa desejamos as 
maiores feliçidades. 

Domingo, dia 8 de Fevereiro 
-Assembleià Gérai Ordinaria da Assoaaçâo Cultural do Minho. 
Info; 416:261-1396. 

Sâbado, dia l4 
-Sâo Valentim no Vasco da Gama de Brampton. Jantar, variedades corn Eduardo 
Sant'Ana e baile com o DL-3 Stars. Info: 905 
-Dia de Sâo Valentim, o Ambiance Hall apresenta uin grande convivio romântico, 
com jantar e a presença de Fernando Correia Marques. 
-Festa de S. Valentim da Filarraônica Lira Bom Jesus em colaboraçâo com os 
Mordomos da Festa da S. Trindade no Galaxy Club, em Oakville. Jantar, va- 
riedades corn Décio Gonçalves e baile corn "Os Panteras". Réservas: 905 844-2732. 
-Noile de Sâo Valentim do Vasco da Gama de Hamilton, no St. Elizabeth Hall. 
Convivio, variedades e baile com o Portuguese United. 
-Noite de Sâo Valentim no Madeira Club. Info; 416 6564959, ou 416 533-2401. 
-Festa de S. Valentim; no FC Porto de Toronto. Jantar e balle. Info: 416 536-2921, 

Domingo, flia 15 
-Matança do Porco da Associaçâo Portuguesade S. Miguel Arcanjo de Hamilton, 
no St. Stephen’s Hall, às 14h00. Variedades com José Câmara e balle corn o DJ- 
Service. Para réservas, contactem: 905 527-8786. 

Sâbado, dia 21 
-8'’. Encontre de Concertinas do Arsenal do Minho de Toronto no Resurrection 
Half Réservas: 416 588-4438, ou 416 226-6268. 
-Festa da Irmandade de N. Sra. do Rosârio de Scarborough. Jantar, variedades 
corn Henrique Cipriano, e muita mùsica para dançar. Info: 416 751-5940, ou 
905 887-7742. 

Sexta-feira, dia 27 
-Carnaval do Grupo de Amigos do Project Diploma, no Mississauga C. Centre, às 
l9hOÔ. 
Info: 416 259-8222 Ext. 239, ou 647 29,5-3663. 

Sâbado, dia 28 
-Danças Carnavalescas no Orientai de Cambridge. Réservas: 1 519 623-2020. 

Tony Letra oficializou a sua 
nomeaçâo pela Davenport 
Tony Letra, oficializou o seu registo 
como candidato à nomeaçâo liberal, 
pelo circulo da Davenport, para as 
eleiçôes fédérais que se aproximam. 
Na sequência de pressées de eleitores da 
ârea. Tony Letra aceitou a candidatura, 
pretendendo conquistar a nomeaçâo e 
levar muito a sério uma campanha corn 
o objectivo de privilegiar o sistema da 
familia, dar à comunidade a noçào de 
que tem verdadeira representaçâ e dar 
às pessoas do circulo eleitoral da 
Davenport a certeza de que os sens pro- 
blemas terâo visibilidade que merecem. 
Informaçôes: 416 225-6352. 

Kl IIrr*/11111 /* WM\Mil/#* 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

EKI[P®E um (£ÜWA 
3 

o 

GRANDE SALDO E 
EXPOSIÇÂO DE CARROS 

Até ao dia 14 de Fevereiro 

o 

-0^1 

Descontos sensacionais nos 
veiculos novos de 2003 e 2004 

Exemplo: adquira um 
Sunfire’2004 por apenas 

$11,300.00, e NÂo PAGUE 

JUROS DURANTE 5 ANOS na 
maioria dos modelos novos. 

NÂO DÊ NADA DE ENTRADA. 

^ Se for ao AUTO > 

SHOW passe primeiro 
pela ADDISON, pois 

fera direito a preço 
y^especial de entrada^ 

Excelente variedade de carres usados 
cem juras a partir de 1.9% e sem fazer 

pagamentas até Junho deste ane 
Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto sô corn José da Costa o 
Addison on Bay 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
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SAÛDE EM SUA CASA 

PERIGOS E FATAIIDADES NA CIRCUIAQÜO 
O coraçâo funciona como uma 

bomba hidrâulica a bombear o sangue 
para todas as partes do corpo; uma 

bomba que tem duas metades, a esquer- 

da e a direita, cada uma corn duas cavi- 

dades chamadas auriculas e os ventricu- 

los; entre estas cavidades existem vàlvu- 

las que, ao abrirem e fecharem, deter- 

minam a passagem e direcçâo do fluxo 

de sangue. Quando a sua parede muscu- 
lar se contrai, isto é, quando o coraçâo 

bate, o sangue que enche os ventriculos 

é injectado nas artérias, e essa pressào, a 

pressâo arterial, é a força dinâmica que 

movimenta o sangue na circulaçâo. 
O nosso corpo tem duas circu- 

laçôes: a grande e a pequena circulaçâo. 
A primeira leva e traz o sangue de todas 

as partes do corpo para fornecer com- 

bustivel às células e trazer de volta os 
residuos dessa combustâo; a segunda 

leva e traz o sangue dos pulmôes para 

receber o oxigénio e libertar o anidrido 

carbônico na respiraçâo. As artérias sâo 

os vasos sanguineos que levam o sangue 
ao corpo; as veias trazem-no de volta ao 

coraçâo. 

O coraçâo nécessita de energia 

para manter, enquanto houver vida, 

uma parede muscular em contracçôes 

ritmicas permanentes; por isso, é 

extremamente importante que as 

artérias fornecedoras do sangue ao mus- 

culo cardiaco: as artérias coronârias, se 

encontrem em bom estado para permi- 

tirem uma boa circulaçâo. O bâter ou 

pulsar do coraçâo sâo contracçôes 

repetitiyas, corn um ritmo normal de 

cinquenta a cem vezes por minuto, cau- 

sadas pelas descargas eléctricas, inter- 

mitentes e ritmicas, dum tecido espe- 

cializado numa pequena ârea do 

coraçâo; o impulso eléctrico é transmiti- 

do ao müsculo cardiaco produzindo 
uma contracçâo. As perturbaçôes na for- 

maçâo de impulsos, ou na sua con- 

duçâo, podem originar arritmias cardia- 

cas que, na maioria das vezes, nâo 

causam problemas sérios, mas, rara- 

mente, podem ser fatais*!, ou compro- 

meterem a circulaçâo. 

As artérias sâo tubos corn uma 
parede muscular que se ramificam, 

como os ramos duma ârvore, em 

artérias cada vez mais 

pequenas, para levarem o 

sangue a todas as partes do 

corpo ou aos pulmôes. O 

revestimento interior das 

artérias é liso e macio, e a 

sua integridade é um 

grande objectivo da saùde, 

pois o estado dessa superfi- 

cie é que, na maioria das 

vezes, vai determinar o 

nosso tempo de vida. 

Quando o interior das 

artérias é danificado por factores quimi- 

cos, incluindo o excesso de colesterol e 

os produtos do fumo do tabaco, por fac- 

tores fisicos como a tensâo arterial, ou 

pelas modificaçôes nos tecidos causadas 

pela diabetes, formam-se nas paredes 

das artérias depôsitos de colesterol e 

outros detritos que, corn o tempo, se tor- 

nam cada vez maiores, facilitando a for- 

maçâo de coâgulos, e por fim podem 

causar obstruçâo. A reduçâo do calibre 

duma artéria causada por depôsito de 

plaças chama-se aterosclerose, e aos 

coâgulos trombos; quando eles se 

desprendem e circulam no 

sangue sâo êmbolos que 

podem obstruir artérias. A 

formaçâo de coâgulos, que 

em termos médicos se 

chama trombose, pode 

acontecer no interior de 

uma artéria, numa veia, ou 

numa das cavidades do 

coraçâo. Quando o sangue 

nâo é suficiente para ali- 

mentar a parte do corpo 

abastecida pela artéria, 

aparecem sintomas dolorosos, ou, se a 

obstruçâo for total, a destruiçâo dessa 

parte do corpo pela morte das células. 

A aterosclerose facilita a formaçâo 

de trombos dentro das artérias; quando 

os coâgulos se formam dentro do 

coraçâo sâo geralmente causados pela 

turbulência do sangue, como acontece 

na fibrilaçâo auricular, uma arritmia 

cardiaca frequente que pode causar 

trombose corn uma probabilidade de 5% 

ao ano, se nâo se tentar reduzir a coagu- 

labilidade do sangue*2 para evitar a sua 

formaçâo. Quando a obstruçâo de uma 

ou mais artérias se localiza nas coro- 

nârias, as artérias que alimentam o müs- 

culo cardiaco, dâ origem â angina de 

peito se a obstruçâo for parcial e tem- 

porâria; se a obstruçâo for total, a zona 
de tecido cardiaco sem circulaçâo acaba 

por perder a vitalidade originando o 

enfarte de miocârdio, conhecido vulgar- 

mente por ataque de coraçâo. Quando a 

obstruçâo é nas artérias do cérebro 

acontecem as tromboses cerebrais; 

quando é nas artérias das pernas 

aparece a insuficiência circulatôria 

periférica que pode terminar em gan- 

grena e necessitar amputaçâo. A 

aterosclerose e a embolia da trombose 

estâo na origem da maioria das mortes 

dos adultos antes de envelhecer, mas o 

que faz parar o coraçâo sâo as arritmias 

que terminam na paragem cardiaca. A 

morte, seja quai for a doença, ou o 

desastre, é anunciada pelo parar do 

pulso quando jâ nâo existe mais circu- 

laçâo. 

Os percalços na circulaçâo, cau- 

sadores de muitas fatalidades nos anos 

mais produtivos da idade, podem-se evi- 

tar pela prevençâo. Para isso temos de 

regrar o corpo e a mente, baseados no 

conhecimento que nos é dado pela 

instruçâo. 

*1 A maioria das mortes sübitas 
sào causadas por arritmias fatais por 
causarem paragem do sangue na circu- 
laçâo. Foi 0 que aconteceu recentemente 
em Guimaràes ao jovem jogador do 
Benfica M. Fehér. 

*2 A aspirina, mesmo em pequenas 
doses, é bastante efectiva na reduçâo da 
coagulabilidade do sangue. É por isso 
que esta droga é usada na prevençâo de 
tromboses e ataque de coraçâo. 

A Vida agitada dos nossos dias 6 uma das principals 
causas de vàrios problemas de sadde. 

VICTORIA'S SPA and Rehabilitation Centre, é um novo espaço na 

ERVANARIA VICTORIA, um local onde a pttrtir de agora dispôe 

de massagens, acupunctura, drenagem linfàtica, ginâsio com 

treinador, fisioterapia, esteticista, programas de emagrecimento e 

anti-celulite, sauna seca ou a vapor, calista, nutricionista, 

reflexologia, psicologpa e tratamentos com florals de bach e, reiki. 

VICTORIA'S SPA and 
Rehabilitation Centre - o 

Centro que faltava para tratar 
da sua saùde e hem estar. 

Ervanaria Victoria Inc. 
Produtos Naturals e 

Medicina Homeopatica 

Contacte o naturista homeopata Antonio Medeiros 
e a sua equipa em VICTORIA'S SPA and 

Rehabilitation Centre. 

416 603-7978 
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"0 amor é a energia maxima de universe" 
uma "maxima” do romântico José Alberto Rois. 

O romântico José Alberto Reis e a Casa 

do Benfica de Toronto anteciparam a 

semana de Sâo Valentim, o Santo dos 

apaixonados. A Casa do Benfica de 

Toronto trouxe até nos este autor, com- 

positor e intérprete, José Alberto Reis, 

para animar o ultimo fim-de-semana. 

Logicamente, casas cheias. Um convivio 

magnifico, pleno de cantigas e beijinhos 

às escondidas. Ainda bem pois, tal como 
nos disse o cantor, "o amor é a energia 

do universo". 
Na FPtv, José Alberto Reis conversou 

corn Luis Fernandes. 

L.F. - José Alberto Reis, um dos eternos 

românticos de Portugal, voltou a 

Toronto para nm série de espectâculos 

L.F. - Também tem a sua beleza... 

José Alberto Reis - Eu sei que é difi- 

cil para as pessoas que trabalham no 

exterior, mas para mim é fantâstico. 

L.F. - Como tem ocupado a vida de 

mùsico, ultimamente? 

José Alberto Reis - Eu estou corn 17 
anos de carreira. Desde o principio, 

tenho feito mùsica de acordo corn as 

minhas prôprias emoçôes, os meus sen- 
timentos e a minha forma de estar na 

vida. Eu sou um homem simples, paca- 
to, gosto muito do pôr do sol, do mar, 

enfim, dos elementos bâsicos. Estou 

ligado à filosofia oriental e leio imenso 

sobre budismo e, por isso, é que con- 

sidero um cantor romântico porque 
gosto imenso do que faço, canto ao 

na Casa do Benfica. Como surgiu mais 

esta oportunidade? 
José Alberto Reis - Passa um pouco 

pelo preenchimento da minha agenda 

de espectâculos. Tenho-me dedicado 

imenso às comunidades .portuguesas, a 

nivel de espectâculo, e, por isso, é a ter- 
ceira vez que venho ao Canada, o que 

para mim é um enorme prazer porque 

gosto imenso desta terra lindissima, 

sobretudo numa época de neve, uma vez 

que tenho vindo sempre durante o 

verâo. Eu até sinto saudades da neve. 

amor e podem até dizer que é muito 

repetitivo cantar ao amor, mas eu creio 
que o amor é a energia maxima do uni- 

verso. Eu nâo sou um cantor de modas, 

nem que estâ na moda, mas creio que o 

amor sim, esse estâ sempre na moda, 

pelo menos para mim. Nunca faço 
coisas obrigadas, em termos musicais, 

sou um compositor, autor, sei que estou 

um pouco limitado num pais onde a cul- 

tura podia estar um pouco mais à 

margem e entào tento simplificar as 

letras das minhas cançôes. 

Esta esplêndida casa com 3 quai to-, da 
dormir e 2 casas de banho, ^ittit.l.i 
numa area de primeira, é tamhi-m i oin 
posta por sala de estar e jantar ab 111 
cozînha moderna corn saida para o 
'lïlllital e cave acabada corn eiltr||ii:| 
:|ëpârada. Soalhos em madeira e i t’iâuii- 
jgafem bom estado, ar condicioii ido i n 
MèLerS electrodomésticos. 

^jKazta s^oitçaù-üizs 
Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 
1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

üNHADHBnn: D4I-ZIWZ04 
EscnmiRiO: 416-535-8000 • FAX:416 -539-9223 
ENIAIL magoncalves@trebneLcom 

L.F. - Quantos âlbuns jâ tem na sua 

discografia? 

José Alberto Reis - Trata-se do déci- 

mo primeiro album. O ùltimo disco 

chamade "Para sempre". Por acaso, 

neste trabalho apenas inclui um tema 

meu. Recorri a um compositor por- 

tuguês para nâo saturar os discos com 

cançôes sô minhas. 

L.F. - Quem é o compositor? 

José Alberto Reis - E o Ricardo, um 

homem corn muito talento e que faz 

mùsica muito boa, em grande quanti- 

dade, o que por vezes é prejudicial, mas 

este disco foi muito pensado, feito em 

vârios meses e o resultado final 

agradou-me bastante. 

L.F. - Corn uma carreira de 17 anos. 

determinados cantores, mas que nâo 

passa outros que têm qualidade e o 

mesmo se verifica na Renascença. 

Depuis, temos as râdios locais que pas- 

sam mùsica portuguesa num determina- 

do horârio, mas onde ainda se continua 

a contemplar mais a mùsica 

anglosaxônica. Vou aqui tocar numa 

ferida grande do panorama português: a 

Mariza começou por cantar fado, mas 

foi gravar à Holanda. Foi a partir desse 

pais que ela conseguiu sucesso, o que é 

critico. O ênfase do fado dâ-se fora do 

pais e sô depois é que se reconhece lâ 

dentro'. 
L.F. - Foi um prazer voltar a dialogar^ 

consigo. Continuaçâo de muito sucesso 

e volte sempre. 

José Alberto Reis também observa os 

novos valores que vâo surgindo em 

Portugal. Como estâ o panorama da 

mùsica portuguesa actualmente? 

José Alberto Reis - Portugal, infeliz- 

mente, vive um clima de grande 

desacerto, de grande entropia porque hâ 

valores que nâo estâo bem estabeleci- 

dos', hâ um snobismo instalado em certo 

radialistas, mesmo nalguns sectores da 

televisâo. Podemos até adiantar, por 

exemplo, um Antena 1, que é um per- 

feito lobby, a meu ver, porque passa 

José Alberto Reis - Obrigado. Foi um 

prazer e quero agradecer imenso o 

apoio que me deram. 

E, para além dos espectâculos dados 

com todo o êxito na Casa do Benfica, 

José Alberto Reis nâo deixou de passear 

por ai e dar umas escorregadelas na 

neve. O frio e a neve nâo sâo obstâculos 

para este artista que hâ dezassete anos 

nos oferece cantigas românticas para 

aquecer as aimas e provocâr os senti- 

mentos de amor. 

JMC/Ana Fernandes 
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WINTERFEST 2004 - Êxito Total! 
O voo deveria ter saido às 4 e 45 pm. 

As condiçôes atmosféricas, porém, nâo 
deixam que se cumpra o horârio estabele- 
cido. Desde a véspera que a cidade vem 
sendo fustifigada por um forte nevâo. Por 
isso, cada vez mais pessoas se regozijam 
por terem tornado a decisâo de participar 
neste Winterfest 2004. Através das janelas 
do aviâo, vêem as mâquinas a limpar a 
neve do aeroporto, mas sabem que, nâo 
tarda, estarào a sentir o calor das areias 
quentes de Cuba. 

Finalmente, o aviâo deixa a zona de 
embarque para se fazer à pista. Decorridos 
alguns minutos, é forçado a parar junto a 
uma ârea de manutençâo para que se 
cumpra mais uma operaçâo essencial em 
dias de temporal, como é o caso de hoje. 

farnel de casa! 
- E o garrafâo de vinhol 
Sâo piadas cruzadas, de uns acentos 

para outros, a provar que se começa a der- 
reter o gelo trazido ainda de Toronto. 
Entre bebidas e “snacks” a enganar o Jan- 
tar, pedaços de conversa apanhados aqui e 
ali, sono profundo de alguns e o dormitar 
de outros, passam-se as très horas e meia 
de voo previstas. Nunca uma viagem para 
o paraiso foi tào curta! A salva de palmas 
às nove e meia festeja a aterragem perfeita 
na pista do aeroporto de Santa Clara. 
Pisada a terra de Fidel, é o contrôle aper- 
tado dos passaportes. Ninguém pode 
andar distraido quando o mundo esta cada 
vez mais perigoso. Sentados no autocarro, 
a aguardar a chegada dos ültimos com- 

Alvarez dirige a “sua équipa” de 
ponta pé no balào... 

De cada um dos lados das asas esperam-no 
duas mâquinas que sobre elas despejam 
um liquido anti-gelo. Nada percebemos 
destas mecânicas, mas temos a certeza de 
que tudo se faz para garantir a nossa segu- 
rança. É jâ noite cerrada e do pouco que 
conseguimos ver através da janela, 
percebe-se o movimento continuo dos 

panheiros de viagem, ouvimos o aviâo da 
Sunquest levantar voo de regresso a 
Toronto. 

- Vocês vâo ver que aqueles chegam 
primeiro a Toronto do que nos ao hotel! - 
ouve-se num torn bem humorado. 

Todos se riem corn a consciência de 
que a partir de agora a noçâo de tempo 

limpa-neve que de um lado para o outro 
tentam levantar todo o manto branco que 
persiste em cobrir a pista. A voz do 
comandante sossega-nos. Nâo hâ razào 
para alarme, levantaremos voo dentro de 
momentos. O aviâo rola, de novo, sobre a 
pista. Sâo 5h 45. Levamos jâ mais de uma 
hora de atraso. Quem se importa quando 
tem o paraiso à sua espera? Agora sim: o 
roncar mais forte dos motores, o aviâo a 
ganhar mais velocidade e... estamos no ar 
rumo a Santa Clara. 

Ouvem-se os procedimentos do cos- 
tume, os pedidos de desculpa pelo atraso 
na descolagem e as informaçôes sobre os 
preços das bebidas e aperitivos. Percebe-se 
que a boa disposiçâo jâ se instalou dentro 
do exiguo espaço do aviâo, porque a inter- 
vençâo do comandante mereceu réplica 
imedata por parte de alguns dos présentes. 

- Eh pâ! Da prôxima vez a gente traz 

serâ diferente. Ninguém se importa, 
porque férias é isto mesmo: viver sem relô- 
gio e nâo ter horârios para cumprir! 

Chegam os ültimos passageiros e o 
autocarro pôe-se em andamento. Apôs as 
boas-vindas, somos informados de um con- 
junto de formalidades a cumprir jâ no 
autocarro, para evitar o check-in na chega- 
da ao hotel. Poupa-nos tempo e deixa uma 
marca de eficiência da organizaçâo. 
Assim, poderiamos ir directamente para 
os quartos. 

- A gente nâo quer ir para os quartos. 
Queremos o bar! 

Desta vez é uma voz feminina, como 
que a proclamar que o prazer do alcool 
deixou de pertencer apenas ao territôrio 
masculino. 

Pouco mais de uma hora depois, chegâ- 
mos ao destino - Hotel Meliâ Cayo Santa 
Maria. Logo à saida do autocarro. 

primeira constataçào: a organizaçâo con- 
junta do Winterfest 2004 nâo brinca em 
serviço. Fernanda Almeida da Happy 
Travellers e Frank Alvarez da CIRV-fm - a 
que se juntou o grupo que jâ câ esta hâ 
uma semana - proporcionam-nos 
a recepçâo mais calorosa que se podia 
esperar. Aguardam-nos empregados de 
bandeja na mâo corn as bebidas corn que 
faremos o brinde da chegada. Por entre 
duas alas de palmas e muita müsica, faze- 

onde até hoje estivemos. E olhem que jâ 
foram muitos! 

Ixito Total - parte II 
À chegada, os veraneantes de hâ uma 

semana vâo passando palavra aos recém- 
chegados e contado como têm passado os 
dias. Mantemo-nos atentos e ficamos 
ansiosos que a noite passe para podermos 

’.ï:-Vé la senkqra, 
le esta com ^ocû 

mos a entrada triunfal no espaçoso 
“lobby” do hotel. Estas simpâticas boas- 
vindas sâo jâ o prenùncio do que nos 
espera na semana que se avizinha: 
calorosa nas temperaturas e na alegria 
contagiante dos que exibem o bronzeado 
dos dias jâ gozados e a fazer inveja aos que 
chegam. 

Depois de um “buffet” que a todos 
aconchegou o estômago, chegâmos aos 
quartos. Manda a honestidade que se nâo 
regateiem elogios. Muito bonitos, tanto na 
organizaçâo harmoniosa do espaço, como 
na decoraçâo sôbria a revelar o bom gosto 
de quem a escolheu. Atrevemo-nos a clas- 
sificâ-lo como dos mais bonitos de todos 

confirmar, a partir do dia seguinte, tudo 
quanto os nossos ouvidos indiscretos vâo 
ouvindo. Mas o dia seguinte, contrariando 
todas as mensagens de boas-novas, apre- 
senta-se-nos um pouco nublado e ligeira- 
mente ventoso. Comparado corn o inverno 
rigoroso que deixâmos em Toronto, nâo é 
nada que nos irnpeça de fazer uma 
incursâo à praia ou resérvar uma 
espreguiçadeira junto às convidativas 
piscinas. Temos agora pela frente, e em 
plena luz do dia, toda a beleza do 
empreendimento que a noite anterior 
deixara jâ adivinhar. Um belo aldeamento 
turistico que privilegiou a construçâo em 
pequenas vilas distribuidas por zonas ajar- 
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pre a par do evoluir da situaçâo, através 
dos telefonemas que, a seu pedido, a 
gerência do hotel foi sempre fazendo. 
Através destas informaçôes, conjugadas 
corn as que a D“ Fernanda e marido - 
presença permanente no hospital de Sta 
Clara - foram enviando, cofneçâmos a 
ter certezas sobre o regresso breve do 
senhor Vidinha à companhia de todos 
nos. Aconteceu, de facto, na tarde do dia 
trinta. Bonita de aqui ficar registada foi a 
corrente de solidariedade e preocupaçào 
vivida, por todos, durante estes dois dias. 
Frank Alvarez e demais elementos da 

dinadas, numa vasta ârea junto ao litoral. 
Depots deste primeiro e surpreendente 
contacto, hâ da nossa parte a necessidade 
de felicitar toda a organizaçâo pela exce- 
lente escolha do destino de férias deste 
ano. Merecem, de facto, todo o nosso 
reconhecimento pelo trabalho de pesquisa 
feito no sentido de a todos proporcionar 
duas inesqueciveis semanas de férias. A 
nota mais alta fica reservada para a âgua 
do mar. Inigualâvel! Que cor, que 

porcionado pelo senhor José Dias, o mara- 
tonista do acordeâo. Conseguiu, durante 
horas seguidas, fazer ouvir os acordes do 
seu instrumento a interpretar uma grande 
variedade de mùsicas que percorrem todo 
o nosso reportôrio musical. O pùblico pré- 
sente, e ao som de ritmadas palmas, 
entoava as letras das modinhas mais 
conhecidas, algumas vezes em toada de 
desgarrada. Alguns pares, ao sentirem 
o ritmo a entrar-lhes pelo corpo, nâo resis- 

Hospital de Santa Clara. É entâo que a 
D“ Fernanda Almeida, da Happy 
Travellers, e marido se excedem em 
provas da maior responsabilidade e 
apoio para com o doente. 
Acompanharam-no ao hospital e la per- 
maneceram todo o tempo necessârio até 
que o estado de saùde do Senhor Vidinha 
apresentasse garantias de nâo correr 
qualquer perigo de vida. É verdade que a 
primeira noite foi ainda fonte de grande 
preocupaçào para todos quantos acom- 

organizaçào sào disso testemunha. Eram 
constantemente assediados por pergun- 
tas sobre a evoluçào do estado de saùde 
do colega Vidinha. Todos se sentiam 
como se esta grande familia de cerca de 
700 pessoas tivesse sido amputada em 
um dos sens membros. É este espirito de 
camaradagem que importa aqui realçar 
para que todos saibam que o Winterfest 
nâo é apenas um programa de férias, mas 
uma grande familia unida na alegria, 
mas também solidâria na dor dos que 

transparência! Quando Deus fez o resto do 
mundo, jâ dévia estar um pouco cansado. 
Aqui nâo, encontrava-se no auge da 
criaçâo e deixou bem impressas as marcas 
da sua plenitude como criador! 

O vento continua a fazer-se sentir 
numa brisa leve que nos arrepia os braços. 
O sol mantém-se no jogo de escondidas 
corn as nuvens. Estamos a imaginar os 
leitores a pensarem que se perdeu o 
primeiro dia de férias. Nada disso! A orga- 
nizaçào estâ preparada para estas partidas 
que S. Pedro nos pode pregar. E nunca o 
ditado “Hâ males que vêm por bem”, se 
apKcou corn tanta propriedade como aqui 
e nesta situaçâo concreta. Dado que o 
grupo era recém-chegado, reuniram-se 
todos - novos e antigos - no bar de entra- 
da do hotel, aproveitando o tempo num 
alegre e sâo convivio em que nâo faltou o 
torneio da sueca e o campeonato de 
domino. Mas o ponto alto da tarde foi pro- 

tiam a um pezinho de dança executando o 
que de mais genuine existe no folclore por- 
tuguês. Turistas de outras nacionalidades 
passam e quedam-se por alguns instantes a 
observar a leveza daqueles pares que, por 
momentos, se devem ter esquecido que 
estavam em Cuba e se sentiram trans- 
portados para alguma romaria da sua 
terra natal. Em Cuba, vivia-se Portugal na 
alegria, na müsica, nas cançôes, na dança, 
e, acima de tudo na lingua por todos 
partilhada. 

Outre dite da sabedoria popular 
pudemos confirmar nesta tarde: “Deus 
escreve direito por linhas tortas”. 
Seguramente que foi obra de Deus dar-nos 
um dia de clima menos apetecivel para a 
praia. Fez corn que tivéssemos partilhado a 
agradâvel companhia uns dos outres, per- 
mitindo assim que nos ficâssemos a 
conhecer melhor. Aprendemos, mais uma 
vez, que sempre se pode tirar partido de 

panharam de perte este acidente. Sô no 
dia seguinte pudemos todos sentir algum 
alivio. Frank Alvarez, que por força da 
funçào se manteve no hotel, esteve sem- 

Go^nkos da meia-idade. 

sofrem. Nâo se estranha, portante, que o 
regresso de Manuel Vidinha tenha sido 
saudado como uma festa: uma salva de 
palmas, logo à entrada do hotel, a anun- 

ciar a sua chegada e uma singela 
mas comovida homenagem, à 
noite, no palco do salâo de fes- 
tas. A organizaçâo, representada 
por Frank Alvarez e Fernanda 
Almeida, quis que o casai 
Vidinha subisse ao palco para, 
na companhia do elenco respon- 
sâvel pelo entretenimento, 
acompanhar Tony Melo na 
interpretaçâo da sua muito 
conhecida cançào “Familia”. Foi 
comovente ver como, palco e 
plateia, de màos dadas e 
irmanados num mesmo senti- 
mento, formaram este belo 
cordâo humane a testemunhar a 
alegria que o regresso de 
Vidinha merecia. 

Dias da Câmara 
(continua naprôxima ediçâo) 

I 

% 

José e Fernanda Ah 
estampe 

Alm^di 
adcmio i 

'a, a felicidade 
rosto. ài 

uma situaçâo, por mais desagradâvel que, 
à primeira vista, ela nos possa parecer. 

Uma noticia veio toldar a boa dis- 
posiçâo desta tarde - o estado de saùde 
do senhor Manuel Vidinha. Soubemos 
que se sentira mal apôs o almoço, valen- 
do-lhe na ocasiâo a intervençâo pronta de 
Lola Alvarez que o transportou aos 
primeiros socorros do hotel vizinho. Sol 
Cayo, pertencente à mesma organizacao 
do Sol Melia. O médico diagnosticou 
uma situaçâo grave de alergia que impe- 
dia o paciente de respirar em pleno. 
Recomendou o seu envio imediato para o 



V- .j„v. —w', 

Nas sessôes de ginàstica todos hem sincronizados. 
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HAïR CARE SYSTEM ®TM 

Produtos Naturais. Resultados SensacionaisI MARIANA DE OLIVEIRA 

CEO 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 

De Oliveira tem a soluçâo! 
• Psoriase 
•Eczema "Rosâcea 
• Herpes-Zôster 
•Escoriaçôes 
•Feridas nos làbios 
•Acné • Verrugas 
• Descoloraçâo da pele 
•Bolhas 
• Qtieimaduras 

• Mordidelas de abelhas 
e insectos 
•Pele comicbosa, seca e 
escamosa 
• Dores articulares e 
musculares 
• Pé de atleta 
• Furûnculos 
• Cortes e arranhôes 

•De Oliveira. Body Wash 
•De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTA A PERDER CABELO, OU 

JÂ PERDEU A MAJOR PARTE? 
De Oliveira pode ajudâ-lol 
• Queda de 

cabelo 
• Seborreia 
• Psoriase 
•Caspa 
Proporcionamos alimentaçâo, nutrientes, 

purificadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

Produtos também disponfveis no: 

De Oliveira 
Hoir Care Systems 

JKO.H-A^IR 
koîelaide St. W, 

; sro’ito. On M«>f 1B4 
www.deoliveirasystems.com 

BfARIANA OLIVEIRA, Présidente de “Oe Oliveira 
Hair Care Sjnstems* feliz e sorridente esdbindo o belo 

troféu que Ihe foi entregue em Londres, Ingiaterra. 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through 

the cable you already have. Featuring FPTV, 

Call us at 1-888-ROGERS1. 

O ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

■VwJviERO 

Programaçâo local: 

Jornai da naiie - 2* a 6* feira às 19h00 
Sam frantairas - T às 20h00 
Tribuna da Cidadâa - 3“ feira às 20h00 
Haia Saude - 4’feira às 20h00 
Bancada Centrai - 5" feira às 20h00 
fala Brasil-6“ feira às 20h00 
Africandn - Sàbadn às 7h00 
laia dà Mdsicà - Bnmingn às 19h00 
emuitnmais- 

GdâSîMÏ] 3:J(S 
ZJ 3 

Atençâo Clubes, Associaçôes e Paroquias 
Entrem em eontacto corn FPtv onde podem promover 

todos os dios os vossas acHvidodes. 
Enviem os mformoçôes vio fax: 

ill 

^v; êè ' - : 

3 
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A poesia dos Calendàrios 
ALBANO MARTINS 
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A^a roto <io senswel, 
a cor é a lirüia, 

O seu contomo esqutw. 
Entre as macias 

arestas, confluindo, 
espaça e tempo 

mutuamente se devoram. 

Albano Martins 

(in "Voco(4o d» Silêncio (7950-7985)"; "Agenda Poética 2000 - 50 Anos de Vida 

Literària"i Ediçùes Universidade Fernando Pessoa, org. Beatrix Werget, 7999) 

Um Poema Inédite de 
José Antonio Gonçalves 

A JNCOCMITA 
em memôria de Charles Darwin 

sem disse sequer terem recebido noticia 
congeminavam os homens como habitai 
as planicies semear os campos escalar 

as montanhas amasssar o barro pintar as grutas 
caçar antilopes beber uma cerveja perguntar 
a Darwin como tudo isso amanhâ 
séria possivel 
ainda amolecidos pelo peso da âgua 
tolhendo-lhes as entranhas e os movimentos 
sem que os denses tivessem por esses 
momentos 
dado qualquer sinal de vida e jâ a terra 
apascentava pachorrentamente uns paquidermes 
à mistura corn uns insectos insignificantes 
e umas aves desengonçadas brincando corn répteis 
querendo subir a ârvores sem que memôria 
houvesse do desaparecimento dos dinossauros 
enquanto o sol persistentemente manteve a ideia 
de iluminar as flores na repetiçâo continua 
dos calendàrios 
de modo a que se nâo acabasse o future 
aqui pesta aldeia 

- Selecçâo de JAG - 

EÔITO 60NÇALVES 
Um sinuoso caminho enlameado 
atravessa o jardim. O mar 
estâ excitado - e à sua imagem 
sobreponho outras de um tempo 
em que a minha vida 
se feria contra as rochas. E como 
se eu entrasse num velho quadro 
emoldurado 
na parede hûmida de um qüarto 
abandonado. Mas tu entras comigo 
e nada reconheço. Nào letnbro 
que a alegria das ruas 
viesse ao meu encontre. Que um mar 
tào sereno me envolvesse, parado, 
num caminho de sol. Os pâssarois 
oUiam as nossas mâos, descemos 
ao porto sob um tùnel de jacarandâs. 
As imagens misturam-se, esvoaçam, 
começam a entrai no poema, saio 
do quadro e eis que a tua mâo 
domina a vertigem, o caminho 
estâ rodeadq dé flores, a chuva 
terminou; nâo havia palavras para ela. 
Os sentidos estâo despertos, ancorados 
em torno do teu rosto. Havia ali um quadro, 
dele devem ter saido estas gaivotas, 
o veleiro que abandona o porto, 
talvez - quem sabe? - as montanhas 
que protegem a cidade. Agora 
é um espaço brauco onde se espraiam 
os meus pensamentos. Sinuosos 
avançam um comboio de palavras: ilha, 
rosto, amor, ternura, a caricia 
longa que se eleva da casa, a pele 
de um sonho: realizado, o sangue 
do rubi. A chuva parou. A luz 
reproduz-se no labirinto 
dos espelhos. E o fecho, o momento 
em que te debruças na moldura da janela 
e as minhas mâos te colhem 
como se fosses a müsica que convoca 
o perfume que da relva cria a noite. 

Funchal, 12.97 

Senlei-me na esplanada do hotel, 
fiz um gesto para o empregado: um copo 
atravessou o espaço - evitando 
a chuva, aterrou suavemente na mesa, 
debaixo do toldo. Era um bom serviço! 
No copo osdlava uma bebida branca 
estranha 
que pensei ser emblemâtica da ilha. 
Iraaginei o coquetel: o sumo de um limâo, 
um pouco de insularidade, 
umaS: gotâs de horizonte 
maritimo, 
uma pisca de bruma, 
excipiente q.b. 
e um disfarce de cor problemâtica 
que poderia ser azul de céu, mas 
apenas cintilava no enganoso branco. 
Nâo era mau de gosto, de boa companhia 
para méditai a vida, gozar as ondulaçôes 
da memôria, o valor da moeda 
que corn palavras se foi cunhando 
ao longo de naufrâgios, a chuva lava 
os sobressaltos de aima, abre-se 
nesta mesa üm porto,um relôgio 
de sangue que detém as horas; 
neste présenté, sinto-me como se 
flutuasse, penso que somos uma ilha 
de feheidade no meio de gente 
que corre de angùstia em angùstia. 
A nossa razào de ser forja o destino 
como se escreve um poema e se acredita 
na sua magia, no seu poder 
de obter o perdâo dû sofrimento 
como se lançasse peixes ao mar 
e os perdesse. Olhô em torno de mim 
enquanto espero a tua chegada, 
os teus sacos de compras, o relato 
do que sem mim viste ou pensaste. 
Entào verâs o copo e a escrita 
que o seu peso me deu. E saberâs 
que é azul de paraiso 
a cor liquida que agora partilhâmos. 

Funchal, 12.97 

EGITO GONÇA.LVES (Matosmhos, 1920 - Porto, 2001) 
(in "A Ferida Amàvel", Campo das Letras, 2000) 

IMAGIIVAMO - Assirio & 

MARIO DE SA CARNEIRO 

J osé Antonio Conçoives 

Todas as noites, depois de ter jantado vaga- 
mente, Monforte seguia pelos grandes boulevards 
que a multidâo pejava, fazendo quasi sempre todo o 
longo percurso entre a Madalena e a Praça da 
Repüblica. O barulho continue dos guizos e do 
trote dos cavalos dos fiacres, o som rouquenho das 
buzinas dos autotaximetros - a mùsica caracteristica 
do boulevard onde sô deslizam rodas silenciosas - 
embalava-o como uma melopeia suave e monôtona. 
Na sua frente màterializavam-se mil apariçôes gen- 
tis da filha, sentia pesar o braço delà no seu braço e 
ouvia, na realidade ouvia, as suas perguntas, as suas 
observaçôes. No rosto, esboçava-se-lhe uma ventura 
serena, terna e enlevada. Mas, de subito, o contacte 
brusco com um transeunte, qualquer ruido que 
destoasse, faziam-no despertar - e era entâo toda a 
sua misérla que lhe surgia implacâvel diante dos 
olhos. 

Alvijm - 2004 

Ah! a sua filha nâo 
caminhava junto dele, 
nâo... e nunca mais 
caminharia... nunca 
mais sentiriâ sobre o 
seu, aquele; braço frio 
duro; minca mais 
admiraria ; aquele 
corpo esbelto, aquela 
boca a sorrir divina- 
mente, aqueles olhos 
de sonho... Nunca mais... nunca mais!... 
Um oceano de amargura parecia tumultuar-lhe no 
peito; as luzes bailavam de fronte dele ern cancans 
alucinantes, mas o autor-dramâ tico continuava o 
seu caminho, até que de novo perdia a noçâo das 
coisas e a miragem benéfica voltava... 

(•■•) ■: 

MARIO DE SA-CARNEIRO 
(1890-1916) 
(in "Pritneiros Contas") 
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Rancho Folclôrico Madeirense, 20 anos de êxito 
O salâo nobre do Canadian Madeira 

Club-Madeira House Community 

Centre encheu para comemorar o 20° 

aniversârio do Rancho Folclôrico 

Madeirense, um rancho nascido na 

Casa e da Casa. Depois do jantar, e logo 
a seguir às boas vindas e felicitaçôes do 

Présidente Luis Bettencourt, "saltaram" 

para o recinto de dança, as crianças do 

grupo "Dança Mista" que, ensaiados 

Melissa Miranda, ofereceram duas sim- 

pâticas actuaçôes bailadas corn as müsi- 

cas, "Man I feel like a women" e "Upside 

down". 
De seguida, e sem interrupçôes, 

entraram os ranchos Infantil e Juvenil 

Madeirenses que apresentaram vârios 

nümeros do folclore da Madeira sob o 

justo aplauso do pùblico présente. O 

Rancho Folclôrico Madeirense entrou e 

fez alas para a entrada do "padrinho" 

Rancho Folclôrico da Nazaré, que deu 
uma brilhante actuaçâo, quer os 

jüniores, quer os seniores. A tradicional 

troca de elogios e de prendas teve lugar 

no final da actuaçâo dos nazarenos, e 

imposiçâo de uma fita no estandarte do 

rancho Madeirense. José Mafra 

desafiou os madeirenses a participarem 

na festa de aniversârio do rancho 

nazareno. 

O desafio foi aceite pelos madeirenses. 
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Ivone Oliveira impondo a fila 

kommorativa do Rancho da 

Waxaré no Esianda^e do 

mancho*Foldérico Madeirense 
|o6 O testemu^ho di^uis 

pettencourt, Æiert^eira, 
^üudia Silva, OUvia Abreu, 
Alberto Araûjo entre outras. 

responsâveis e ensaiadores, Eduardo 
Ornelas, José de Freitas, Sonia Abreu, 
Suzana Freitas, à coordenadora Olivia 
Abreu e, ao fundador do rancho, 
Gilberto Araüjo. 
Curioso, O tema "Rapsôdia", que pôs 
lado a lado os ranchos Madeirense e da 
Nazaré, em pleno e sâo convivio. 

dançando e cantando, corn a alegria 
estampada nos rostos. Também de regis- 
tar a bonita voz da menina Silvia 
Prôspero, de 9 anos que, se bem 
encaminhada, poderâ conseguir uma 
carreira agradâvel. 
Dever cumprido por todos. 

JMC 

Nobel para Bush e Blair 
Uderes norte-americano e britânico 
aomeados para o prémio da Paz 

como é natural. Isto quer dizer que a 
festa vai prosseguir, em breve... 
Para fechar, o Rancho Folclôrico 
Madeirense exibiu-se. Representou bem 
o folclore da terra, a cor deu brilho à 
noite e, os sons conhecidos, encheram 

os peitos saudosos. 
Parabéns jovens e veteranos do Rancho 
Folclôrico Madeirense, de ontem e de 
hoje, pelo muito que têm dado à comu- 
nidade e ao pais. 
As felicitaçôes sâo extensivas aos 

Depôsitos (Prazo, RRSPs e RRIFs) 

1 ano - 3.50% de juros (*) 

2 anos - 4.00% de juros (*) 

Depois nao diga que nâo 
umarica 

(*) Sujeito a certas condîçôes e alteraçôes sert» aviso prévîo, 

Efectivo a partir de 8 de Dezembro de 2008. 

PORTUGUESE CANADIAN CREDIT UNION 
1199 Dundas Street West - Toronto - Ontario - M6J 1X3 
Tel.: 416-533-9245 & 1-877-266-5876 Fax: 416-533-2578 

e-mail: pccu@on.aibn.com 

George W. Bush e Tony Blair foram 
nomeados para o Nobel da Paz, por 
terem feito a guerra contra Saddam 
Hussein. Os nomes dos lideres norte- 
americano e britânico foram avançados 
por um membre do Parlamento 
norueguês, segundo o quai a destituiçâo 
do ex-Presidente iraquiano reduziu a 
araeaça de uma guerra corn armas de 
destruiçâo maciça. 
"As nomeaçôes estâo a chegar em 
grande nùmero. Hâ muitos nomes pro- 
postos por présidentes e chefes de 
governo, mas também por pessoas 
menos eminentes”, disse Geir 
Lundestad, director do Instituto do 
Nobel. 
O prazo para a entrega das nomeaçôes- 
termina este domingo. 
Os nomes dos dois lideres foram indica- 
dos por Jan Siraonsen, deputadô de 
direita do Parlamento da Noruega. 
"Bush e Blair merecem definitivamente 
o prémio. Mesmo que nâo tenham 
encontrado armas de destruiçâo em 
massa, eles livraram-se de um ditador e 
tornaram o Mundo mais seguro", disse, 
justificando a escoUia. 
As alegadas armas de destruiçâo maciça 
no Iraque foram a principal justificativa 
usada pelos Estados Unidos e pelo 

Reino Unido para iniciar a guerra, mas 
nenhum arsenal foi, até ao momento, 
encontrado. 
As nomeaçôes estâo jâ a gerar reacçôes. 
Observadores internacionais dos 
assuntos relacionados corn o Nobel cqn- 
sideram que as hipôteses de Blair e 
Bush ganharem o prémio sâo pratica- 
mente nulas. 
Em 2(302, o ex-Presidente dos Estados 
Unidos Jimmy Carter ganhou o prémio 
por se manifestar claramente contra a 
guerra. 
O ano passado, o prémio foi para a 
advogada iraniana dèfensora dos 
direitos humanos, Shirin Ebadi. 
Alguns activistas anti-guerra, por outro 
lado, consideram as nomeaçôes 
"Inacreditâveis", 
"Isto é completamente inacreditâvel. 
Môstra a estupidez deste prémio da Paz, 
que é dado às pessoas por começarem 
guerras em vez de as pararem", comen- 
tou Andrew Burgin, dé ura movimento 
contra a coügaçào da guerra. 
Apesar de serem, regra gérai, sécré- 
tas, as nomeaçôes sâo frequente- 
mente divulgadas. A par de Blair e 
de Bush, na corrida ao galardâo, 
estâo o Papa Joâo Paulo II e a Uniâo 
Europeia (UE). 

"Par da bomba nuclear panuistanesa 
assume responsabilidades e pede 
Glemência 
o "pai" da bomba nuclear paquis- 
tanesa, Abdul Qadeer Khan, admi- 
tiu ter passado tecnologia nuclear a 
outres paises e pediu clemência ao 
présidente, Pervez Musharraf, indi- 
cou um alto responsâvel, 
O responsâvel, citado pelas agên- 
cias internacionais e pela televisâo 
estatal paquistanesa, disse que o 
cientista paquistanês foi recebido 
quarta-feira pelo general Pervez 

Musharraf, a quem pediu clemên- 
cia por ter passado tecnologia 
nuclear ao Irâo, Libia e Coreia do 
Norte. 
Para tomar uma decisâo sobre o 
"caso Khan", o présidente paquis- 
tanês convocou, entretanto, uma 
reuniào da Autoridade Naciônal de 
Comando, o organisme que contrô- 
la as actividades nucleates das 
forças armadas do pais. 
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Nesta altura sentira uma compulsào para auxiliar o proximo, mesmo 
que para isso tenha que se prejudicar. Esta sua entrega desinteressada 
e sem limites, nào sera imediatamente compensada. Mais tarde uma 
colaboraçào amiga ou mesmo uma relaçào amorosa poderâ surgir em 
consequência desta sua atitude altruista. 

 ^ 7%   ^^  
r- 

V H 

CARNCIRO 
21/03 A 20/q^ 

TOLRO 
21/04 A 20/05 

Tempo em que se sentira muita actividade e em que desejarâ mostrar 

ao mundo aquilo de que é capaz. Estarâ corn mais tendência para 

introversào, dai que possam surgir alguns conflitos de relacionamen- 

to. O desejo de aventura é grande, pelo que o desporto e todas as 

actividades fisicas lhe serào especialmente apelativas. 

QCMCOS 
21/05 A 20/06 

Corn Vénus a transitar na Casa X, esta vai-lhe trazer paz e momentos 
muito agradâveis em seu redor. Vai atrair muitas pessoas importantes 
e acontecimentos sociais nào vào faltar. Como esta bem consigo vai 
brilhar em todos os sectores da sua vida. Na carreira vai estar corn um 
ôptimo relacionamento corn os outros. Na vida afectiva estarâ também 
em sintonia. 

CARANOLCJO 
21/06 A 20/07 

E um periodo favorâvel a formular objectives e a seguir em Trente de 

modo a alcançâ-los. Evite conflitos corn os que estào em seu redor e pro- 

cure trabalhar em équipa. Tal poderâ parecer-lhe dificil, dado que Marte 

apela à aeçào individual. O segredo deste transite é “encaixar” as suas 

necessidades às dos outros. 

T 

22/07 A 22/08 

/f( 

ri 

Vénus a transitar na Casa VIII vai-lhe beneficiar as finanças. Sera 
mais fâcil o acesso ao dinheiro, através de um trabalho, através de 
empréstimos ou até mesmo por parte do seu cônjuge. Vai detectar que 
finalmente chegou uma altura de mais sorte. Em relaçào à vida afecti- 
va, esta também vai estar numa boa fase. Bom entendimento corn a 
sua cara-metade. 

ViROCM 
23/08 A 22/^' 

Poderâ, agora, ter que passar um periodo de dificuldades e 
conflitos legais. Tenha em atençào tudo o que se relacione corn 
a lei e o fisco, pois sendo uma altura de tensào poderâ mesmo 
caminhar para situaçôes que lhe nào serào benéficas. Evite 
dissabores avaliando bem a situaçào antes de tentar qualquer 

saida menos ortodoxa. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

Aproveite para cuidar mais da sua saüde, por exemplo, iniciando uma 
dieta. Também é a altura propicia para reorganizar o seu ambiente de 
trabalho ou doméstico, através da adopçào de novos métodos e da afi- 
naçào das suas capacidades. Procure nào misturar as relaçôes pessoais 
corn as de trabalho. 

ESCORPIâO 
23/10 A 21/11 

A sua energia pessoal estarâ mais voltada para o exterior, em 

especial para a relaçào corn as outras pessoas. E um periodo 

propicio ao esclarecimento de situaçôes mal resolvidas no pas- 

sade e geradoras de alguma tensào. Tenha alguma cautela corn 

todos os assuntos que se relacionam corn ajustiça. 

SAGITâRIO 
22/11 A 21/12 

Poderâ ter necessidade de passar mais tempo em casa e apreciar a 
companhia da familia. E a altura ideal para redecorar a casa, tornan- 

do-a mais bonita e confortâvel, bem como para reforçar os laços corn 
aqueles que lhe sào prôximos. E o fim de um ciclo e o começo de outro 
no que toca a assuntos domésticos e familiares. 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

M 4 V y r V 
Nesta ocasiào sentirâ grande entusiasmo e autoconfiança. A 

criatividade é importante para a sua expressào pessoal, bem 
como a actividade fisica ou tudo o que tenha que ver corn lazer. 
Sente-se corn coragem, energia e capaz de embarcar em aven- 

turas mas procure nào correr riscos desnecessârios na busca do 
aplauso. 

ÀQLÂRIO 
21/01 A 19/02 

20/02 A 20/03 

Corn Vénus a transitar a Casa das posses e bens materiais, esta é uma 
optima altura para efectuar negôcios e transaçôes monetârias. O seu 
modo envolvente e agradâvel de se manifestar vai atrair a confiança 

das pessoas, obtendo facilmente empréstimos e apoios. Seja prudente 
nos investimentos, nào gaste mais que o razoâvel. 

A sua forma de dialogar ou de expor uma ideia poderâ tornar-se mais 

impulsiva ou mesmo agressiva. Contudo, esta altura é favorâvel para 

qualquer trabalho que envolva o dispêndio de grande energia mental ou 

combatividade. E também possivel que tenha que empreender pequenas 

viagens por motivos de trabalho ou negôcios. 

Embora estas duos imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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FILME DA S éMANA: 

Win a date with Tad Hamilton! 

• ^ 

1"^ K*' . ^ 

[ÀCTORES : Kate Bosworth, Topher Grace, Josh Duhamel, Gary Cole, 
Ginnifer Goodwin, Sean Hayes, Nathan Lane 

Género: Comédia Duraçâo: 90 min Director Robert Luketic 

SiNOPSE: 

Rosalee Futch (Kate Bosworth) trabalha numa mercearia de 

uma pequena localidade de West Virginia. No entanto, até 

uma rapariga de aldeia pode ter grandes sonhos e Rosalee 

encontra, um dia, sabe Deus como, o seu grande idolo, Tad 

Hamilton Qosh Duhamel). O “sabe Deus como” surge pre- 

cisamente na forma de um concurso, cujo prémio é um 

encontro corn Tad Hamilton. 

Rosalee ganha o concurso, para grande inveja do seu melhor 

amigo e colega de trabalho, Pete (Topher Grace), que tem 

uma profunda e sécréta paixâo por Rosalee. O concurso 

“Vencer um encontro” foi estudado pelo agente de Tad, 

Richard Levy (Nathan Lane), para limpar a ma imagem de 

Tad. No entanto, nunca imaginaram as consequências de tal 

concurso. 

Quando Tad conhece Rosalee e se apercebe do que tem 

yindo a perder “no mundo real”, decide parar por um tempo 

e muda-se para West Virginia, transformando o sonho de 

Rosalee no pesadelo de Richard Levy e, acima de tudo, de 

Pete. 

Nelly Furtado actua na 10^ 
ediçâo do Festival Super Bock 

A cantora de descendência portuguesa, 

Nelly furtado, vai voltar a Portugal 

para actuar a 10 de Junho na 10» 

ediçâo do Festival Super Bock Super 

Rock, em Lisboa. Nelly é o terceiro 

nome anunciado para o evento, que se 

vai realizar entre os dias 9 e 11 de 

Junho no Parque do Tejo, junto ao 

Parque das Naçôes. 

A cantora luso-canadiana vai 

actuar no dia a seguir aos jâ 

anunciados norte- ameri- 

canos Korn e Linkin Park. 

Esta é a segunda vez que 

a cantora vem actuar a 

Portugal, depois do seu 
primeiro espectâculo a 

4 de Novembro de 

2001. 

Nelly Furtado vai pro- 

mover o seu ultimo 
album de originals 

«Folklore», lançado em 

Novembro do ano passado. 

Este trabalho révéla a sua 

descendência portugues'a nas 
alusôes que o âlbum faz a 

Portugal. 

Coidplay gravam 
terceiro disco 

Os Coidplay estâo a trabalhar num O sucessor de "A Rush of Blood To 

novo âlbum, ainda sem tituio. De The Head" deve sair ém 2005, nâo 

acordo com o NMEicom, a banda pianeando os Coidplay actuar ao 

de Chris Martin entrou em esth- vivo durante este ano. 

dio, na cidade de Londres, encon- 'Gravity', 'Poor Me' e 'World Turns 

trando-se a colaborar, uma vez Upside Down’ sao os titulos pro- 

mais, com Ken Nelson, o mesrao visôrios de algumas das novas 

produtor que os acorapanhou em cançôes que os Coidplay têm apre- 

"A Rush of Blood To The Head" sentado ao vivo, nâo se sabendo, 

(2002) e'’Parachutes" (2000). porém, se as mesmas serâo 

Este é o segundo passo na aproveitadas para o proximo 

preparaçâo do terceiro trabalho longa-duraçâo do grupo. 

dos Coidplay, que começou no Em Março, entretanto, Chris 

Outono passado, quando o Martin poderâ ser visto numa 

vocalista Chris Martin, o guitar- actuaçâo a solo, incluida na banda- 

rista Johnny Buckland e Ken sonora do documentârio "Mayor of 

Nelson se reuniram em Chicago, Sunset Strip", compléta o 

para gravar algumas demos. NME.com. 



24 Quinta-feira, 05 de Fevereiro de 2004 PORTUGAL O Milénio 

Governo tem agora, continuou José 
Contente, uma grande preocupaçào que 
é de uma melhor qualificaçâo dos 
bombeiros açorianos e melhor infor- 
maçào às populaçôes mais vulnerâveis 
para que elas, em momentos e em situ- 
açôes de risco, possam defender-se corn 
uma nova cultura de protecçào civil que 
esta a ser implementada na Regiào. 
Nesse âmbito, o secretârio regional 
incluiu as novas funçôes do Inspector 
Coordenador, cujo cargo vai ser desem- 
penhado no concelho da Ribeira Grande 
por José Gabriel Melo, até agora, em 
exercicio, no comando dos Bombeiros, e 
que sâo também um novo passe no edifi- 
cio da protecçào civil, um passo avança- 
do no sentido de uma cada vez melhor 
protecçào civil nos Açores. 

Na sua intervençào, o secretârio regional 
da Habitaçâo e Equipamentos nâo 
deixou de referir, uma vez mais, o grande 
apreço do Governo pelo corpo de 
Bombeiros da Ribeira Grande, pelo tra- 
balho realizado e pelo espirito de 
voluntariado que révéla em todas as cir- 
cunstâneias do cumprimento da sua mis- 
sâo e desejou as maiores felicidades ao 
novo comandânte Mârio Simas. 
Integrado nas referidas cerimônias 
foram, entretanto, entregues, aos respec- 
tives frequentadores, certificados de um 
curso bâsico de socorrismo, de um curso 
de telecomunicaçôes e de um curso de 
mergulho amador, bem como apostas as 
divisas de aspirante a bombeiro, a novos 
elementos da corporaçào, e de bombeiro 
de 3“ classe. 

O secretârio regional da Habitaçâo e 
Equipamentos, José Contente, disse na 
cidade da Ribeira Grande, na ilha de Sâo 
Miguel, que o Governo Regional soube, 
desde sempre, que cumprir a autonomia 
significava garantir mais e melhor segu- 
rança para os açorianos. 
O secretârio regional que falava nas 
cerimônias da transmissâo dé comando 
na corporaçào de Bombeiros 
Voluntârios da Ribeira Grande e da 
posse do Inspector Coordenador do 
Serviço Regional de Protecçào Civil e 
Bombeiros dos Açores no concelho, 
reafirmou que é por isso que o Governo 
tem vindo a fazer um forte investimento 
para que passasse a existir melhores 

infra-estruturas e equipamentos e mais 
viaturas, melhor formaçâo para os 
bombeiros e melhores assessorias téeni- 
cas junto da Universidade dos Açores e 
de apoio ao Serviço Regional de 
Protecçào Civil. 
José Contente lembrou, a esse respeito, 
que foram os Governos presididos por 
Carlos César que decidiram nâo sô, o jâ 
terminado quartel de Ponta Delgada, 
mas também, a construçào, que estâ em 
curso, do quartel dos Bombeiros da 
Ribeira Grande. O secretârio regional 
reafirmou que isso faz parte uma politica 
lücida e atenta às necessidades e às aspi- 
raçôes, de muitas décadas, das corpo- 
raçôes de Bombeiros. 

Governo Açoriano empenhado 
dos bombeiros açorianos 

8IGO 84 HORAS POR DIA 

INFOBMAçOES: 

416.537.1088 

Estes radios estâo à Oîi®© 0(D®®n 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 

531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 

west Tel: 532-1133 

MISSISSAUGA; Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Furniture - 280 

Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTZVAL PORTUGUES CANALI 

Panasonic RX-D13 
*160.'"'* 

Syivania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM $ 
Cassette/Recorder Player 

08* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

»125,oi* 

Beneral Electric 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 
com Remote Control 
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Cantar às Estrelas na Igreja de S. Mateus 
No Sâbado passade, no salào de festas da 
Igreja de Sâo Mateus, teve lugar um 
grande convivio de apoio aos Romeiros da 
Associaçâo de Sâo Miguel de Toronto, 
corn um tradicioanal "Cantar às Estrelas" 
pelos organizadores, todos ligados à 
Caravana Açores. 
Um "Cantar às Estrelas" que preencheu o 
espaço que medeou entre a recepçâo aos 
convidados e o saboroso jantar. Os mùsi- 

cos, José Pereira, Manuel Moscatel, David 
de Freitas e Eduardo Pimentel, e ainda 
Tony Câmara na Flauta e José Luis 
Raposo no Acordeào, acompanharam as 
vozes de Carmen Moscatel, Lurdes 
Teixeira, Gila Resendes, Joâo Tetxeira, 
José Luis Resendes e Antonio Tabico. 
A casa esteve completamente cheia, a 
tradiçâo foi cumprida. 
O som e a luz, tal como o baile final, esteve 

lûcia Silva e a» suas 
saborosas Aialassadas. 

.^St^ntar às Estrelas cm aetuafâh 

a cargo do DJ-Midnite Illusions. 
O Jovem Tony Câmara (Tabico Jr), actuou 
para fecho da festa, corn as suas cançôes 
ligeiras e fados de Coimbra. O Tabico Jr a 
seguir as pegadas familiares, corn todo o 
aprumo e mérito. De salientar as malas- 
sadas da Lùcia Silva, que adocicaram 
ainda mais a noite do "Cantar às Estrelas" 
na Igreja de Sào Mateus. 

Os fundos conseguidos corn as malas- 
sadas, o sorteio de um DVD, e as <■ 
arremataçôes de vârios artigos que os 
romeiros ofereceram, reverteram total- 
mente a favor da Associaçâo dos Romeiros 
de Sâo Miguel de Toronto, para apoio à 
prôxima rornaria em Sâo Miguel, Açores. 
Uma festa de convivio e muita alegria. 

Bemardete Gouveia 

Celeste Cardona no Fariamento 

Ministra centra o debate nas 
reformas da Justiça 
A ministra da Justiça diz que nâo 
estâ disposta a responder a criti- 
cas e provocaçôes da oposiçâo. 
Celeste Cardona participa na 
reuniâo da Comissâo de Direitos, 
Liberdades e Garantias, na quai 
vai centrar o debate nas reformas 
que pretende fazer para 
modernizar ajustiça em Portugal. 
Uma semana depois do escândalo 
sobre a retençâo de contribuiçôes 
dos funcionârios judiciais para a 
Segurança Social, Celeste 
Cardona estâ no Parlamento para 
debater a situaçâo da Justiça em 
Portugal, e informar os deputados 
sobre as prioridades para o sector. particularmente complicado, mas 
A ministra vai à comissâo de Direitos, Cardona garante que nâo vai responder 
Liberdades e Garantias, num momento aos ataques da oposiçâo. 

Joaquim Moreira é advogado de Rino. 
Rodrigo Santiago abandona cargo 
"por mûtuo acordo" 
Joaquim Moreira, o novo advoga- 
do do embaixador Jorge Ritto tem 
escritôrio nas avenidas novas, em 
Lisboa. Tem 66 anos, estâ reforma- 
do desde Abril, mas tem autoriza- 
çào da Ordem para continuar a 
exercer. 
O novo advogado é um homem de 
poucas palavras, o que condiz com 
uma carreira aparentemente 
discreta. 
Jorge Ritto jâ deu indicaçôes à 

direcçào do EPL de que Joaquim 
Moreira poderâ passar a visitâ-lo na 
qualidade de advogado. 
Jorge Ritto é acusado pelo ministério 
pûblico de 23 crimes de abuso sexual de 
crianças e dois crimes de lenocinio. 

Rodrigo Santiago nâo conseguiu a liber- 
taçâo do embaixador, que estâ preso pre- 
ventivamente hâ oito meses, mas foi bem 
sucedido em très recursos que interpôs 
para tribunais superiores. 

We Care - Fires in Portugal angaria lundos para 
as vitimas num valor superior a USD$1100,000 
o Dr. Pedro Belo, Cbaimian of the colaboradores, queremos agradecer a 
Board do bcpbank, anunciou no passado cada pessoa, empresa ou organizaçâo 
dia 26 que o montante total angariado social que activa e generosamente con- 
na Regiâo da América do Norte e, trans- tribuiram para 'esta iniciativa extra- 
feridos para as vitimas dos incêndios do ordinâria, tanto nos EUA como no 
passado Agosto em Portugal, ultrapas- Canadâ." concluiu o Chairman Belo. 
saram os USD$il0,000. Este projecto de Iniciativas lançadas pelo bcpbank 
angariaçâo de fimdos que teve o seu ini- incluiram uma Maratona televisiva, 
cio em Agosto ûltimo, promovido pelo Jantares e Concertos de Angariaçâo de 
bcpbank e denominado We Câre - Fires fundos, Contribuiçôes Individuais e 
in Portugal, foi oficialmente encerrado e Empresariais assim como o envolvimen- 
todo seus proveitos desembolsados em to de toda a Comunicaçâo Social 
prol das vitimas em Portugal, através do Comunitâria, que contribuiram decisiva- 
fundo criado pelo Millennium bcp, RTP mente para o sucesso desta Campanha 
e Associaçâo Nacional de Municipios. de ajuda Humanitâria. 
"As Comunidades Portuguesas espa- "Hâ poucos dias, ainda antes de termi- 
Ihadas pela América do Norte juntaram narmos oficialmente esta campanha, o 
esforços com vista à ajuda aos seus corn- bcpbank recebia ainda generosos dona- 
patriotas, durante a tr^édia ocorrida no tivos da Comunidade, como o deposita- 
passado Verâo, em altura de grave neces- do pelo Clube Português de Kitchener, 
sidade," disse o Dr. Pedro Belo. "A sua Ontârio que enviou mais de 
generosidade para corn as vitimas destes CAD$6,000." acrescentou um porta-voz 
incêndios contribuiu de forma significa- do bcpbank. 
tiva para melhorar as perspectivas O bcpbank, através do seu projecto 
daquelas comunidades atingidas pela social WE CARE, apoiou e conti- 
tragédia e que agora envidam esforços nuarâ a apoiar tbdas as 
para a sua reconstruçâo e recomeço das Comunidades em que o Banco se 
suas vidas." acrescentou o Dr. Pedro inséré na Regiâo da America do 
Belo. "Em nome do bcpbank e seus Norte. 

Sant. Eufemia Restaurant & Lounge 
No famoso Sant. Eufemia podem agora des- 
frutar da müsica latina do Duo SANTOS, de 
quarta-feira a Domingo, a partir das 21h00. 
Menu Completo, licença de bebidas, pista de 
dança e Ecran Gigante de TV & Satelite. 

Façam a vossa réserva para a grande 
noite de Sâo Valentim, 

corn prémio de um 
anel de diamantes 
no valor de $600. 

dôlares, de Manata 
Jewellery, num sorteio corn os 
bilhetes de entrada. 

Serviço de haptizados, 
comunhôes e festas especiais. 

Sant. Eufemia Restaurant 
' 437 Rogers Road, Toronto 

Réservas pelo telefone: 

416 653-2040 
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SOMOS lATINQS 
O pais anda atarefado a preparar 

a casa para o Euro 2004. E faz muito 

bem pois qualquer um dos nos faz 

procédé da mesma forma quando tem 

visitas - oferece o que de melhor tem. 

Neste caso, dar o melhor significa 

também garantir todas as medidas de 

segurança para que intra-muros nâo 

haja problemas de maior. Para além 

do aumento do numéro de efectivos 

da PSP e GNR, uma outra medida foi 

posta em prâtica, esta pela autarquia 

do Porto - proporcionar aos taxistas 

aulas de inglês. Uns aceitaram-na bem 

e até a consideram um passo impor- 

tante na sua formaçâo. Outros, 

respondem corn a velha maxima 

“Burro velho jâ nâo aprende linguas”. 

Sigo todas estas noticias corn alguma 

curiosidade e também, confesso, corn 

descrença. Eu, que sempre me defini 

como uma pessoa optimista, dou por 

mim a jâ nâo acreditar em muitas 

coisas. Depois do que hâ uns meses se 

passou comigo e depois- de'ouvir 

outras tantas versôes semelhantes, 

parece-me que muito mais importante 

do que as aulas de inglês feriam umas 

aulas de civismo. Corn mais gesto, 

menos gesto, mesmo corn alguns 

episôdios hilariantes pelo meio, os 

taxistas sempre cumpriram o seu 

papel até hoje. A falta de civismo é 

que é muito perigosa, porque é a 

primeira impressâo que fica. Nâo nos 

esqueçamos que o taxista é a primeira 

pessoa corn quem o turista contacta. 

É como o mordomo que nos acolhe â 

chegada para nos conduzir até à sala 

de estar. E quando o mordomo nos 

espera, numa atitude previamente 

estudada de quem se prépara para nos 

roubar, entâo, nada hâ que limpe a 

nôdoa jâ deixada â entrada. Para o 

provar, mais uma histôria verdadeira. 

Nos finais de Junho do ano passado, 

eu e meu marido regressâmos de vez a 

Portugal. Pela primeira vez usâmos, 

entâo, os quilos a que a passagem da 

companhia nos dâ direito - 50 quilos 

por pessoa, distribuidos por duas 

peças. Facilmente se conclu! que, corn 

100 quilos de bagagem dispostas por 

quatro malas grandes (e ainda a 

bagagem de cabina) teriamos que 

apanhar dois tâxis quando chegâsse- 

mos a Lisboa. Assim o fizemos. 

Separada a bagagern em partes iguais, 

pusemo-nos na bicha e apanhâmos 

dois tâxis, um a seguir ao outro, indo 

o meu marido no primeiro. Dado que 

vivemos na mesma casa, escusado 

sera dizer que fizemos o mesmo per- 

curso e chegâmos ao mesmo tempo. 

Depois de cada um de nos pagar o seu 

percurso, encaminhâmo-nos para 

casa. Apenas no dia seguinte, calhou 

vir â baila a conversa da viagem e foi 

ai que lhe perguntei quanto tinha ele 

pago. Calculem que, corn a mesma 

bagagem, o mesmo percurso, o 

mesmo tempo, ele pagou o dobro do 

AIDS Committee of Toronto 

SERVIÇOS E PROÔRAMAS DO 
AlOS QOMMtTTEE OF TORO WO 

âSt Chureb Si,4th floor 
Toro«te,ON mn 2M 

- Serviço de aconselhamento sratyito para famtltas e Individuos 
infectados ou afectados peJo virus da AÏDS/SÏDA. 

« AJuda na procura de emprego e curriculum vïtae (résumé). 

« Preenchimento de Declaraçâo de Xmpostos 
(Income Tax return). 

• Aulas de camputadores para pessoas HïV postivas. 

- Programas de educagio e prevençâo para joveos e aduitos. 

’ Opoitunidades de voiuntarlado e respectivo treino. 

* Acompanhamento ao medico e ao hospital 

- Assistênçîa para profissiona» que trabalham na area de 
HIV/AIOS (médicos, a«sistentes socials, etc), 

TEtî 416*340»8484, ext*2P0 (Fernanda) ou eiid. 242 (Rui) 

E-MAIt; fda$ilva#actofonto.or9 o« rpires#actoronto.org 

WÊBSÏTEî wwvir.actoronto.or9/portu9uei^/index.html 

que eu paguei. Nada 

havia a fazer, porque nâo 

tinhamos pedido recibo 

e, como nâo imaginâva- 

mos ser ludibriados logo 

â chegada, nenhum de 

nos fixou a matricula do 

tâxi. 

Em Janeiro deste 

ano, recebi a visita de um casai, o 

Carlos e a Ritva, que vive em 

Helsinquia. Pelos nomes, estou certa 

de que jâ deduziram que ele é por- 

tuguês e ela é finlandesa. Contei-lhes 

a minha histôria e eles, para troca, 

tinham outras ocorridas corn amigos 

finlandeses, que amiüde visitam 

Portugal, e a quem eram exigidas 

quantias exorbitantes por determi- 

nadas deslocaçôes. O Carlos, nestas 

alturas, fica sempre muito irritado. 

Como ele diz, jâ nâo aguenta ter que 
estar sempre a defender o pais quan- 

do este lhe continua a dar motivos 

para dele se envergonhar. A Ritva, no 

entanto, nâo é mulher para aban- 

donar uma luta a meio e leva sempre 

tudo até âs ültimas consequências. 

Um dia, farta jâ de tantas recla- 

maçôes dos sens conterrâneos, 

decidiu telefonar para a Antral - 

associaçâo de tâxis de Lisboa. Discou 

o numéro, e quando ouviu 

aquela mistura do nosso “estou(!?)” 

interrogativo e ao mesmo tempo 

exclamativo, começou por explicar a 

razâo do seu telefonema. 
Depois de a ouvirem, 

disseram que iam passar a 

chamada à pessoa respon- 

sâvel. Pelos vistos, nâo era 

ainda aquela porque, depois 
de a Ritva repetir a mesma" 

versâo, responderam-lhe 

que nâo era nada corn eles, 
mas corn uma outra pessoa. Antes que 

a fizessem estar ali a papaguear nâo 

sei quantas vezes o mesmo episôdio, 

ela desta vez exigiu mesmo que pas- 

sassem a chamada ao responsâvel 

mâximo da organizaçâo. 

Este ouviu-a calma e educada- 

mente. Quando a Ritva lhe exigiu uma 

explicaçâo para os abusos de que 

constantemente eram alvo os seus 
compatriotas, à chegada ao aeroporto 

de Lisboa, o senhor, apercebendo«^se de 

que ela era estrangeira, respondeu corn 
esta magnifica tirada: 

- Sabe, minha senhora, tem que 

compreender que nos somos latinos! 

Ora aqui estâ a explicaçâo. 

Quando em Portugal se gasta tanto 

tempo corn mesas redondas e debates 

para analisar este ou aquele proble- 

ma, para quê perder tempo? 

A resposta estâ dentro de nos. 
Nos genes que, por sina ou maldiçâo, 

carregamos desde o nascimento. Em 

todos eles estâ inscrito este côdigo - 

somos latinos! 

Veneno mortal no Senado dos Eli 

Testes cenfirmam a 
presença 

Os testes feitos a um pô branco encontra- 
do no gabinete do senador norte-ameri- 
cano Bill Frist, em Washington (EUA), 
indicam a presença de ricino - um veneno 
que pode ser fatal se inalado, ingerido ou 
injectado. Na memôria estâ ainda présente 
a vaga de terror, em 2001 nos Estados 
Unidos, provocada por cartas com a pre- 
sença de Anthrax. 
A noticia foi confirmada pela poHcia às 
primeiras horas desta terça-feira; dos oito 
testes realizados ao pô branco encontrado 
num gabinete do quarto andar do Senado 
norte-americano, seis deram positivo à 
presença de ricino. 
O lider repubhcano do Senado, Bill Frist, 
jâ veio dizer que considéra o incidente 
uma "actividade terrorista" dado que foi 
enviada uma substância "corn a intençâo 
de causar danos". 
Nâo hâ, porém, vitimas a registar e as 16 
pessoas que estavam no piso quatro do 
senado foram descontaminadas apenas 
como medida de precauçâo. 
O ricino provém de um planta e, se inala- 
do, pode causar a morte num espaço de 36 
a 48 horas, uma vez que provoca falhas no 
sistema respiratôrio. Quando ingerido, 
causa nâuseas, vômitos e hemorragias 
internas que em grande parte dos casos 
sâo fatais. Se injectado, o ricino mata de 
imediato os müsculos do local onde foi 
dada a injecçâo e provoca problemas nos 
ôrgâos internos, ao que se segue a morte. 

de ricino 

Propriedades que fazem do ricino uma 
planta bastante cobiçada por terroristas - 
para uma eventual utilizaçâo como arma 
biolôgica. 
A policia diz que o envelope ou encomen- 
da que continha a substância suspeita 
ainda nâo foi identificado dado que o pô 
estava numa "sala grande" destinada ao 
depôsito de correspondência. 
Este episôdio no Senado dos EUA traz à 
memôria a vaga de ataques, em 2001, corn 
cartas que eram enviadas contendo 
anthrax. Na altura, cinco pessoas mor- 
reram e 13 ficaram doentes em quatro 
estados norte-americanos. Duas das viti- 
mas mortais eram trabalhadores dos cor- 
reios que ficaram infectados quando 
faziam a selecçâo de correspondência. 
Cartas suspeitas chegaram também a ser 
enviadas para os gabinetes dos senadores 
democratas Thomas Daschle e Patrick 
Leahy. 



O Milénio MISCELÂiyiA Quinta-feira, 05 de Fevereiro de 2004 27 

mxDWMSWiW 
DODGE • JEEP • SPRINTER 

“SAIES PERSON" 
An opportunity to join the #1! 
Volume Five Star Chrysler Dealer. 
• Free Professional Training 
• Company Car Plan 
• Monthly and Annual Bonuses 
• Excellent Commission Plan 

Contact: Carlos Baptista 

416-635-1660 

Oferta He Serwiços 
Depois de 17 anos a trabalhar em empresas 
Canadianas, procuro trabalho numa empresa 
Portuguesa nas areas da Arquitectura, Mecânica e 
Desenho Grâfico. Total experiência em Autocad 2004, 
Mechanical Desktop, Inventor 8, 3D Studio Max, 
Photoshop 7, QuarkXPress e Illustrator. 
Especialista em Solid Modeling. Por favor, contactem 

Luis: 416 751-7439 

Paramount Canada's Wonderland 
précisa 4.000 pessoas 
Como acontece todos os anos, a Paramount Canada's 

Wonderland -o maior parque de diversôes do Canadâ- 

procura pessoal para a época de 2004. Sào necessârios 

4.000 funcionârios, desde artistas a responsâveis de 

jogos, até seguranças e vendedores. 

Estudantes, adultos e idosos, homens e mulheres, interes- 
sados, devem comparecer corn a sua identificaçâo pessoal 

no parque da Paramount Canada's Wonderland, dias 7 e 

8 de Fevereiro, entre as lOhOO e as 14h00. 

Para mais informaçôes: 905 832-7401 

A Paramount Canada's Wonderland abre ao publico no 

dia 2 de Maio de 2004. Inscrevam-se a tempo e horas. 

I Vendedores para compra e venda de propriedades {Real 
Estate). Commissôes de 90% e treino pessoal. 
Contactar Fernando Vilhena. Tel.:41&536-5600. 

Pessoa para trabalhar ao balcâo de padaria, com 
experiência. Fluente em Português e Inglês. 
Teb416-652-0842. 

Educadora de infânda, diplomada. Enviar résumé. 
Fax #905-2746662. 

Cozinhéiro corn experiência, para Mississauga, na ârea 
i de Cawthra: Contactar Alex. Tel.;905-271-5309. 
I 
I Contabihsta corn 5 anos de experiência para companhia 

de construçâo em expansâo na ârea de Mississauga. 
Tel.;905670-1976. 

Senhora corn experiência, para trabalhar em cozinha de 
Terça a Sâbado. Tem que estar desempregada. 
Contactar Robert ou Mourice. Tel.:416-3634247. 

Casais para fazer limpeza, na ârea de Brampton e 
Mississauga. Contactar Elaine. Tel.:416-429-7453. 
Ext. 24. 

Pessoal corn experiência na instalaçâo de revestimento 
de alùminio em casas e instalaçâo de Janelas, para tra- 
balhar em Toronto ou Jamaica, Contactar Camilo. 
Tel.:416-528-9209. 

Atençâo compositores, autores e intér- 
pretes. 
O jâ tradicional e indispensâvel "Festival 
da Cançâo CIRV2004", vai ter lugar na 
FPtv no dia 18 de Abril. As inscriçôes das 
obras serâo aceites nos escritôrios da 
CIRV-fm, até o dia 5 de Março. 
Informaçôes: 416 537-1088. 
Como habitualmente, os membros de Juri 
vâo estar distribuidos nos estüdios da FPtv 
(Juri Principal) e também em vârias 
ddades do Ontârio como tem sido a prâti- 
ca nos anos anteriores. Apelamos aos 
autores, compositores e intérpretes, para 
que façam a entrega das suas obras o mais 
rapidamente possivel. 
Mil 

Aluga-se escritorio 
Na ârea da Dundas e Dufferin, corn ar condicionado, 
cable TV, Internet High Speed e sala de recepçâo. Podem 
escolher mobilado ou aberto. 

Contactem: 416 516-8823 

ïïaa mi ® 
Temos um bom apartamento mobilado em Portimâo, 
Algarve, para alugar. Optimo para dois casais e duas 
crianças. 

Tel: 416 253-6194 
Olà! Vou contar-vos um segredo; 
Desde que nasci, toda a gente me tem dito que a 

vida é bêla, e que o Mundo tem sitios lindos para 

visitar. Mas esta gente esquece-se que eu sou 
muito pequenino, e que nâo faço idéia do que 

isso é. Por isso mesmo, agora que tenho dois 
meses de idade, os meus pais disseram-me quejâ 

posso ir conhecer tudo e 

sô falta encontrar 
alguém que me 
queira. Sou meigui- 
nho, cheio de ener- 

gia e espero que tele- 
fonem para o 

(416) 537-1088 e digam 

à Claudia ou ao 

Alexandre que 

querem ficar 

comigo. Até jâ! 

Festival da Cançâo CIRV2004 

Soufflé de Baealhau 

InCREDlCriTES: 

* 250 grs de bacalhau cozido 
* sal, pimenta e noz-moscada q.b. 
* 60 grs de queijo ralado 
* 4 ovos + 7 Clara 
* 2,5 dl de leite gordo 
* 50 grs de farinha 

70 grs de manteiga 

(OriEECÇflO: 
Retire a pele e espinhas ao bacalhau e desfaça-o 
em lascas finas e pequenas. 
Derreta a manteiga numa caçarola, polvilhe 
corn a farinha e, quando começar a aparecer à 
superficie uma espuma esbranquiçada, regue 
corn O leite frio. 
Mexa bem corn uma colher de pau e, assim que 
O creme começar a espessar, bata corn a vara de 
arames. 
Retire do color e junte as lascas de bacalhau, o 
queijo as gemas. 
Tempere corn sal, pimenta e noz-moscada. 
Barre a forma de soufflé corn margarina. 
Bata as cloras em castelo bem firme e junte uma 
quarto parte ao preparado anterior. 
Mexa cuidadosamente, de baixo para cima, 
para obter um preparado ligado. 
Adicione em colheradas as restantes cloras em 
castelo, mais cuidadosamente ainda, para evi- 
tar partir as cloras e as impedir de fazer subir o 
soufUé. 
Deite o preparado na forma. 
Arranje-o de modo a obter uma superficie Usa e 
leve a cozer em forno quente (t.5), durante 15 
minutas. 
Aumente a temperatura do forno (t.6) e deixe 
cozer mais 10 minutas. 
Sirva imediatamente. 
Acompanhe corn uma salada de agriôes. 

Sobremesa: 

Barriga de Freira 

InCREDIEHTES: 

0,5 kg de arrufada ( endurecida ) ; 
* 6 dl de âgua ; 

750 gr de açûcar ; 
* 2 cascas de limào ; 
* 16 gemas de ovo ; 

70 gr de manteiga. 

(OriEECÇflO: 

Ferva a âgua corn o açûcar e as cascas de 
limào. 
Retire do lume, tire as cascas e misture a 
arrufada passada pela picadora. 
Misture a manteiga e mexa muito bem. 
Finalmente junte as gemas e volte a levar a 
mistura ao lume para cozer as gemas, mas 
sem deixarferver. 

Bom Apetite! 
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Boa pessoa, mas descrente* 
Um amigo meu, 

Madeirense mas residente no 
Rectângulo, médico de certo 
modo ligado a questôes que 
têm a ver corn a psicologia, a 
emotividade, os comportamen- 
tos e outras coisas do género 
por ai fora, dizia-me hâ dias; 
"Vais te arrepender de recandi- 
datar". 

Expliquei-lhe que me sentia 
bem de saüde, sempre corn o 
mesmo entusiasmo e gosto pela 
vida püblica, ter o meu fraco 
patrimônio organizado como de costume, 
e jâ os filhos criados. Bem como, por 
outro lado, que conseguira furtar a Regiâo 
ao descalabro rectangular, constituindo a 
baixa divida püblica, a taxa de inflaçâo 
inferior à nacional, a taxa de desemprego 
a menos de metade da nacional, um 
"rating" internacional bom, no risco para 
a concessâo de crédito, um crescimento 
anual très a quarto vezes superior do dos 
paises ricos da Uniâo Europeia, tudo isto 
ser a continuidade de uma boa e nova 
base de partida. 

"Nâo é nada disso", respondeu-me. "O 
problema esta na instabilidade emocional 
de algumas pessoas, em certos sentimen- 
tos de que nâo conseguem se libertar, nas 
erradas concepçôes da auto-estima 
pessoal". 

"Vais me traduzir isso", retorqui-lhe. 
E ele la persistiu na sua tese, à quai 

logo comecei a dar o desconto de, hâ 
muitos anos, residir fora da Madeira. 

Dissertou: "Repara no que se passa. A 
educaçâo civica neste Pais é uma m* Estes 

tipos estâo anestesiados por 
uma demagogia desastrosa de 
politicos do piorio que, ao 
prometerem tudo a todos, 
convenceram esta gente de 
que as instituiçôes püblicas 
podem e têm a obrigaçâo de 
resolver imediatamente qual- 
quer problema, seja quai for a 
respectiva complexidade, 
pelo que o Estado séria um 
pôço. sem fundo a parir 
dinheiro, e ninguém tem 
responsabilidades ou deveres. 

Sô hâ direitos". 
Confesso que comecei a me mexer na 

cadeira. 
E ele continuava; "Fala-lhes de sacrifi- 

cios necessârios, para veres onde te man- 
dam. Fala-lhes de disciplina ou de autori- 
dade, que em Democracia sâo democrâti- 
cas, e chamam-te fascista". 

Disse câ comigo, "nâo era a primeira 
vez". 

E ele prosseguia, ainda por cima cada 
vez mais exaltado: "Depois, hâ a inveja. 
Existem uns tipos que têm rancor ao 
sucesso do trabalho dos outros, dentro 
deles mesmos procuram justificaçôes para 
nâo reconhecerem isso e, num fenômeno 
de auto-satisfaçâo, até denegrir ou 
destruir. Tu passas a culpado por qualquer 
coisa que lhes tenha corrido mal na vida". 

Pensei, câ comigo, sô me falta essa* 
Continuava o tal meu amigo: "Agora 

vê os periodos de campanha eleitoral. Hâ 
uns gajos que julgamos terem ideias sôli- 
das, adquiridas na constataçâo das coisas 
ao longo do tempo. Mas às primeiras 

baboseiras que ouvem, ficam logo cheios 
de düvidas e de hesitaçôes, impressiona- 
dos corn as palermices do momento. 
Corn o acrescento de sofrerem de 
memôria curta e esquecerem as asneiras 
de muitos irresponsâveis que têm a lata 
de se apresentar novamente. Tu estas 
mas é louco, ao te meteres nisto outra 
vez!*", jâ gesticulava vociférante o 
homem, começando a dar na vista dos 
circunstantes. 

"Vê bem - insistia - hâ ainda o proble- 
ma dos finôrios pseudo-intelectuais. 
Mesmo que, em consciência, reconheçam 
tu teres feito o melhor possivel e disso eles 
prôprios até beneficiarem, nesta 
sociedade estùpida existe o preconceito de 
ser feio reconhecer publicamente o mérito 
dos outros. E, se calhar, nâo vâo votar, ou 
dizem votar na oposiçâo, sô para disso se 
vangloriar nos respectivos meios sociais, 
para parecerem gente fina ou corn uma 
forte personalidade, no fundo falsa". 

"Esta malta estâ-se nas tintas, nâo 
reconhece seja o que for, tu estâs mas é 
lixado", concluia ele, assim, a douta tese 
corn que me queria desmotivar. 

Calmo, ou a fazer o possivel por isso, 
respondi-lhe que ele falava por aquilo a 
que assistia no Rectângulo, onde jâ vivia 
hâ muitos anos, mas que, hoje, a mentali- 
dade da Madeira era muito diferente. E 
que, por mim, confiava nas pessoas de câ. 

Ele sô dizia: "estâs, mas é louço!*". 
Sô tive uma soluçâo. Desafiei-o a arru- 

mar as malinhas e vir trabalhar para a sua 
Terra-Mâe. 

Encolheu os ombros. Nada havia a 
fazer* 

l*aotUû.ŸS 
Pedido e preenchimento dos documentos 
para Residentes Permanentes no Canada 8 Fernanda Almeida e 

Cristina agradecem a 
preferência dos sens 
clientes e amigos 
durante o ano de 2003. 

Reserve jâ sua viagem de 
férias para o verào 2004. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

M29 

Câmara de lisboa candidata fado 
a patrimonio da Humanidade 
A Câmara de Lisboa aprovou quarta-feira por unanimidade a 
candidatura do fado a patrimônio da Humanidade da 
UNESCO, uma iniciativa que visa protéger 
revitalizar este género musical exclusivamente 
português. 
A proposta, subscrita pelo présidente 
da Câmara, Pedro Santana Lopes, 
visa candidatar o fado a patrimônio 
oral e imaterial da Humanidade, 
"através de um piano que vise' a 
salvaguarda, protecçâo e revitaliza- 
çâo do Fado". 
Santana Lopes anunciou que vai 
convidar para embaixadores desta candidatura os fadistas Carlos do Carmo e Mariza e 
defendeu que deve ser integrada nesta candidatura o "fado mais tipico" de Coimbra. 

Durâo Barroso defende Vitorino para 
presidepte da Comissâo Europeia 
o primeiro-ministro português iniciou 
quarta-feira, em Dublin, junto da 
presidência irlandesa da Uniâo 
Europeia, uma série de contactos de 
alto nivel para testar as possibilidades 
de uma eventual candidaturâ de 
Antônio Vitorino a présidente da 
Comissâo Europeia. 
"O que Durâo Barroso me disse foi 
aquilo que vos disse, que Antônio 
Vitorino é um exceiente candidato e 
que gostaria de o ver à trente da 
Comissâo Europeia'Vclisse o primeiro- 
ministro da Irlanda, Bertie Ahern, aos 
jornalistas numa conferência de 

imprensa. 
Pouco antes, 0 chefe do governo por- 
tuguês tinha explicado que, na reuniâo 
com Bertie Ahern, tinha falado do 
nome de Antônio Vitorino para prési- 
dente da Comissâo Europeia. 
Durâo Barroso também repetiu que, se 
verificar que Antônio Vitorino, actual 
comissârio europeu da Justiça e 
Assuntos Internos, tem possibilidade 
de aceder à presidência da Comissâo, 
terâ o apoio do governo português 
"sem quaisquer réservas" mas alertou 
para a "extrema dificuldade" de todo o 
processo. 
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Vitôria dedlcada a Fehér 
Benfica ganha à Académica (2-0) a encarta 
distancia relativamente ans rivais FC Porto e 
Sporting 
O Benfica cumpriu, 

exibiçào do guardiào do Benfica que, por 
diversas vezes, efectuou intervençôes ver- 
dadeiramente espantosas. Os extremos 
Panlo Sérgio e Fâbio Felicio deram 
grandes dores de cabeça à defesa encarna- 
da, sobretudo na primeira parte, mas a 
ineficâcia na zona de concretizaçào deitou 
tudo a perder para a formaçâo de 
Coimbra. 
Aos 28 minutos, o Benfica abriu o activo 
na sequência de um livre de Petit, corn a 
bola a sofrer um ligeiro desvio de Zahovic, 
suficiente para se anichar no fundo das 
redes. 
Se Sokota esteve muito combativo na 
frente de ataque, a verdade é que o Benfica 
concedeu algnns espaços no sector mais 
recuado e, à beira do intervalo, Tonel 
cabeceou ao poste. 
A Académica foi "briosa" na forma como 
procurou reagir ao resultado desfavorâvel 
até que, aos 60 minutos, o técnico do clube 
da Luz resolveu sacar da cartola os "dois 
coelhos" que iriam sentenciar o jogo. 
Alex construiu a jogada do 2-0, concluida 
pelo regressado Geovanni. 
O Benfica soube gerir a vantagem frente a 
um opositor que foi "perdendo gâs" à 
medida que o tempo se escoava: Kakâ 
ficou a milimetros do tento de honra, mas 
Moreira travou superiormente o remate 
do brasileiro. 
Aos 88 minutos ficou por assinalar uma 
grande penalidade favorâvel ao Benfica, jâ 
que Tiago foi claramente derrubado na 
area de Pedro Roma. 

corn sucesso, mais uma 
homenagem a Miklos 
Fehér. 
Os encarnados ba- 
teram a Académica 
por 2-0, no primeiro 
jogo desde o trâgico 
falecimento do hùn- 
garo. O nome de "Miki" foi relembrado 
antes, durante e no final do encontro pelos 
cerca de 56 mil adeptos que constante- 
mente entoaram cânticos alusivos ao "eter- 
no" numéro 29 dos lisboetas. 
José Antonio Camacho manteve o esque- 

ma habitualmente utilizado, enquanto que 
o estreante Joâo Carlos Pereira optou por 
um arrojado 4x3x3. 
Os "estudantes" mostraram uma vez mais 
que estâo ôrfàos do avançado moçambi- 
cano Dârio, que rumou até ao Dubai, pois 
acabaram por desperdiçar inùmeras opor- 
tunidades para baterem Moreira. 
Sera justo, realçar a extraordinària 

Prtmii iiicipliiar i Jasé itwiiiia 
Liga de Clubes quer ouvir técnico portista 
sobre os alegados incidentes em Alvaiade 

A Comissâo 
Disciplinar 
da Liga de 
Clubes 
instaurou 
um processo 
disciplinar 
ao treinador 
do FC 
Porto, José 
Mourinho, 
devido aos 

factos alegadamente ocorridos apôs o 
jogo corn o Sporting, em Alvaiade. 
Recorde-se que o administrador-executi- 
vo da Sporting SAD, José Eduardo 
Bettencourt, acusou treinador dos 
dragôes de ter rasgado a camisola do 
futebolista Rui Jorge. 
No rescaldo do "clâssico" do estâdio 
Alvaiade XXI (l-l), Sporting e FC Porto 
foram ainda multados em 1.700 e 2.450 
euros, respectivamente, por reincidência 
no arremesso de objectos para o terreno 
de jogo. 
Os defesas centrais do Sporting Beto e 

Polga foram admoestados corn o quinto 
cartâo araarelo e, como tal, nâo poderâo 
defrontar o Nacional da Madeira, no 
sâbado. ' 
Quanto aos incidentes registados 
domingo no Estâdio D. Afonso 
Henriques, apôs a partida entre o 
Vitôria de Guimarâes e o Boavista, a 
Comissâo Disciplinar da Liga decidiu 
suspender por uma partida e multar em 
700 euros os "axadrezados", André e 
Éder, e os vimaranenses, Flâvio Mèireles 
e Ciéber, devido a agressées. 

1 jogo de castigo: 
Beto (Sporting) 
Polga (Sporting) 
Carlos Fernandes (Belenenses) 
Eliseu (Belenenses) 
Wender (Sporting Braga) 
Mozer (Rio Ave) 
André (Boavista) 
Éder (Boavista) 
Flâvio Meireles (Vit. Guimarâes) 
Palatsi (Vit. Guimarâes) 
Ciéber (Vit. Guimarâes) 

Russia Gonfirmada no Euro 2004 

A Comissâo de Disciplina 
da UEFA nâo deu provi- 
mento ao recurso interpos- 
to pela Federaçâo do Pais 
de Gales, que pretendia 
que a Russia fosse impedi- 
da de participar no Euro 
2004. 
A federaçâo galesa pre- 
tendia substituir a Rüssia 
na fase final depois do 
médio russo Yegor Titov 
ter registado um controlo 
anti-doping positivo na 
primeira mâo dos "playoff. 
Embora tenha sido 
suplente nâo utilizado nesse encontro, o 
jogador do Spartak de Moscovo alinhou 
no jogo da segunda mâo, quatre dias 
depois em Cardiff, onde a Rüssia 
ganhou por 1-0. 
A UEFA sustentou a sua decisâo no 
facto da Federaçâo do Pais de Gales nâo 
ter provado que "o jogador estava sob o 
efeito de uma substâneia proibida no 

jogo da segunda mâo". 
"O castigo aphea-se apenas ao jogador e 
nâo à équipa, O Côdigo Mundial 
Antidopagem référé que, no caso de um 
membre testar positivo num desporto 
colectfvo, é o individuo e nâo a équipa 
que é responsâvel", defendeu a UEFA. 
A federaçâo galesa tem até ao dia 6 de 
Fevereiro para recorrer da decisâo da 
Comissâo de Disciplina. 

UEFA releita recurso do Pais de Gales 

'luis Gulileme tem de ser respeisaiiiiiado" 

Pimenta Machado defende 
que a violêneia em Guimarâes 
foi "provocada" 

Pimenta Machado passou ao ataque. O 
présidente do Vitôria de Guimarâes 
defende que a violêneia, no final da parti- 
da de domingo entre os minhotos e o 
Boavista, foi "provocada" e nâo "gratuita". 
Para o responsâvel dos minhotos a atitude 
do jogador do Boavista, Éder, e o mau 
desempenho do juiz Panlo Baptista 
estiveram na origem da "indignaçâo" dos 
adeptos. 
"Um jogador que dâ uma bofetada a um 
colega de profissào estâ a acirrar os âni- 
mos, sem esquecer o que aconteceu 
durante o jogo, nomeadamente corn a 
expnlsâo de Palatsi - sem razâo - e a corn a 
nâo puniçâo dos jogadores do Boavista", 
afirmou Pimenta Machado. 
Contudo, o dirigente do Vitôria de 
Guimarâes foi mais longe nas criticas e 
apontou o dedo ao présidente da 
Comissâo de Arbitragem, Luis 
Guilherme. 
"A violêneia foi provocada desde logo pela 
nomeaçâo deste ârbitro. Nâo podemos 
esquecer o passado do ârbitro em relaçâo 
ao Vitôria e sobretudo o jogo frente à 

Académica", vincou, acrescentando que a 
nomeaçâo de Paulo Baptista foi descabida. 
"É um critério extremamente subjective. 
Quem nomeia tem responsabilidade 
acrescida. A posteriori verificou-se que a 
nomeaçâo foi mal feita. O sr. Luis 
Guilherme é responsâvel e tem de ser 
responsabilizado", frisou. 
Pimenta Machado aproveitou para relem- 
brar a posiçào do Vitôria de Guimarâes 
relativamente à autonomia dos juizes. 
"A arbitragem tem de estar independente 
da Liga e da Federaçâo. Temos que dar 
autonomia técnica e financeira à arbi- 
tragem. Os ârbitros sâo viciados pelo sis- 
tema jâ que quem lhes paga é quem 
manda na Liga", afirmou o lider do 
Vitôria de Guimarâes. 
Pimenta Machado anunciou também que 
irâ fazer uma exposiçâo às entidades 
governamentais para que situaçôes destas 
nâo se repitam. 
"Vou apelaf ao Governo e à Assembleia da 
Repüblica para instaurar um inquérito em 
defesa do bom nome da cidade de 
Guimarâes". 
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Novo guarda-redes do Benfica motivado, 
mas corn muito trabalho pela frente 
O guarda-redes norte-ameri- 
cano Zach Thornton 
revelou-se motivado para 
começar a jogar pelo 
Benfica, apesar de 
reconhecer que o seu rival 
Moreira e steve em boin 
piano frente à Académica, 
no jogo da 20“ jornada da 
Superliga de futebol. 
"Estou muito feliz e entusias- 
mado por estar aqui. O meu 
objectivo é ajudar o Benfica 
e aproveitar a oportunidade 
que me estâo a dar", afirmou 
o "gigante" guarda-redes 
norte-americano. 
A contrataçâo de Thornton 
estâ relacionada corn os 
problemas fisicos que têm 
apoquentado o argentino 
Carlos Bossio, e o clube, para 

nâo se ver na con- 
tingência de ficar sem 
guarda- redes, caso 
Moreira se lesionasse, 
optou por reforçar este 
sector com um jogador 
que se encontrava 
livre. 
Thornton, de 30 anos, 
que passou as ultimas 
seis temporadas nos 
Chicago Fire, da Liga 
Norte-americana de 
futebol, pode dar o seu 
contributo ao Benfica 
nas competiçôes 
europeias, depuis de o 
director desportivo dos 
"encarnados" Antonio 
Simôes ter confirmado 
a inscriçâo do jogador 
na UEFA. 

*-i 

FHîpe Vleïra flea no Benfica 

Présidente de clube da luz garante 
que nunca penseu na demissâo 

Juiz de Lisboa ap'na o Belenenses- 
Benfica da 2Ÿ lornada 
o derby de Lisboa 
entre o Belenenses e o 
Benfica, agendado 
para o proximo 
domingo, ira ser 
dirigido por Pedro 
Henriques. 
No sâbado, o ârbitro 
Fiélio Santos, vai mar- 
car presença no FC 
Porto-Uniâo de Leiria, 
enquanto que o 
Nacional-Sporting 
terâ Joâo Ferreira 
como "homem do 
apito", 
Àrbitros nomeados para a 21“ ronda: 
Sextâ-feira (6 Fev); 
Gil Vicente - Sporting Braga, Olegârio 
Benquerença (Leiria) 
Sâbado (7 Fev); 
FC Porto-U. Leiria, Fiélio Santos 
(Lisboa) 
Naclonal - Sporting, Joâo Ferreira 
(Setufaai) 
Domingo (8 Fev); 
Beira-Mar - Rio Ave, Mârio Mendes 

(Coimbra) 
Maritimo - Paços Ferreira, Nuno 
Almeida (Algarve) 
Moreirense - Estrela Amadora, Nélio 
Mendonça (Madeira) 
Académica * Vitôria Guimarâes, 
Duarfe Gomes (Lisboa) 
Belenenses - Benfica, Pedro Flenriques 
(Lisboa) 
Segunda-feira (9 Fev); 
Boavista - Al\ erca Paulo Pereira (Viana 
do Castelo) 

O présidente do Benfica, Luis 
Filipe Vieira, diz nunca ter pen- 
sado na demissâo, apesar de 
admitir que as suas declaraçôes 
por altura da morte de Miklos 
Fehér pudessem ter essa inter- 
pretaçào. Num comunicado 
divulgado no site oficial do 
clube, Filipe Vieira faz um apelo 
à uniâo dos "encarnados" e 
promete o empenho na con- 
quista do titulo nacional, "mas 
nâo a qualquer preço". 
"Reflecti em familia - o meu 
mais importante patrimônio - sobre o meu 
futuro no futebol. Disse que hâ coisas no 
futebol além de uma bola e que os ben- 
fiquistas me deviam perdoar se da minha 
reflexâo em familia resultasse alguma 
decisâo que nâo lhes agradasse", lê-se no 
texto do dirigente do Benfica. 
"Em alguns ôrgâos de informaçâo estas 
palavras foram interpretadas como uma 
eventual deserçâo. Era uma das interpre- 
taçôes possiveis, mas nunca foi essa a 
minha intençâo", continua o comunicado, 
intitulado "Um Agradecimento, Um 
Esclarecimento". 
Luis Filipe Vieira, que no velôrio do 
avançado hùngaro do Benfica Miklos 
Fehér, proferiu declaraçôes em que punha 
em causa a sua continuidade no futebol 

português, aproveitou para descrever de 
que forma vai permanecer à frente dos 
"encarnados" e para apontar o titulo 
nacional como um objectivo. 
"Vamos conquistâ-lo. Mas nâo a qualquer 
preço. Comigo, ninguém conte corn guer- 
ras. O futebol deve ser um espaço de con- 
fronto leal e honesto e nâo uma arena 
onde pontifiquem as traiçôes e as vaidades 
vâs", référé, a dado ponto, naquele que 
serâ também um "recado" para o interior 
do clube da Luz. 
O texto adianta ainda o desejo de fazer do 
Benfica campeâo, "talvez jâ este ano", 
embora ressalvando que nâo faz desse 
objectivo "nem uma batalha fratricida, 
nem um jogo de sombras chinesas em que 
vale tudo". 

Sérgio Conceiçâo pode falliar FC 
Porto-Uniâo Leiria devido a lesâo 
o futebolista Sérgio Conceiçâo lesio- 
nou-se no treino do FC Porto e deve 
falhar a recepçâo â Uniâo Leiria, sâba- 
do, no jogo da 21“ jornada da Superliga 
que marca a estreia do Estâdio do 
Dragâo em competiçôes oficiais. 
Segundo o boletim clinico dos 
"dragôes", o atleta sofreu uma entorse 

no joelho direito, tendo abandonado 
de imediato o treino no Centro de 
Estâgio e Formaçâo desportiva 
PortoGaia. 
Sérgio Conceiçâo vai ser reavaliado, 
previsivelmente sexta- feira, para saber 
a gravidade da lesâo e o période pre- 
visivel de inactividade. 

EQUIPA 
1 OPERARIO 
2 ANGRENSE 
3 SANTIAGO 
4 MADALENA 
5 BOAVISTA 
6 PRAIENSE 
7 IDEAL 
8 VELENSE 
9 BARRE I RO 
10 MIRAMAR 

J I 
17 38 
17 33 
17 33 
17 32 
17 26 
17 26 
17 18 
17 15 
17 10 
17 5 

Resultados 
Ideal - Miramar, 4-1 
Angrense - Operârio, 1-1 
Barreiro - Boavista, 2-2 
Madalena - Velense, 0-0 

Santiago - Praiense, 1-1 

18“ Jornada 
Operârio - Ideal 
Boavista - Angrense 
Velense - Barreiro 
Praiense - Madalena 
Miramar - Santiago 

Aceitamos encomendas, 
com especiais todos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
gaiinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade 905-829-8395 
6DIASPORSEMAMADAS10AM-8PM • FECHADO à 2^ FEIRA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 KingSWay Drive^ OakvUle Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

• Na Winston Churchill a sul da QEVf • „ 
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SyPERLIGA 
I#' 

PORTUCUCSO DC fUTCBOL PROCISSIOnOL 

EQUIPAS 

1 FC PORTO 

2 SPORTING 

3 BENFICA 

4 BEIRA-MAR 

5 SP. BRAGA 

6 BOAVISTA 

7 MARITIMO 

8 NACIONAL 

9 RIO AVE 

10 MOREIRENSE 

11 U. LEIRIA 

12 GIL VICENTE 

13 BELENENSES 

14 ALVERCA 

15 P.FERREIRA 

16 GUIMARAES 

17 ACADEMICA 

18 E.AMADORA 

J 
20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

V 
16 

15 

13 

10 

10 

8 

7 

9 

7 

6 

6 

5 

4 

5 

5 

3 

4 

3 

E 
4 

2 
4 

4 

4 

7 

9 

3 

7 

6 

5 

7 

8 

4 

2 

7 

3 

2 

0 

0 

3 

3 

6 

G 

5 

4 

8 

6 

8 

9 

8 

8 

11 
13 

10 

13 

15 

M 
45 

39 

40 

30 

22 

19 

22 

33 

23 

17 

24 

28 

25 

20 

13 

19 

15 

14 

S 
12 

19 

19 

24 

25 

15 

20 

20 

18 

24 

32 

26 

35 

27 

31 

27 

27 

47 

P 
52 

47 

43 

34 

34 

31 

30 

30 

28 

24 

23 

22 

20 

19 

17 

16 

15 

11 

CD elhores lllarcadores 

BENNI MCCARTHY (FC Porto) 

ADRIANO (Nacional) 

RICARDO SOUSA (Boavista) 

JÜLIO CÉSAR (Est. Amadora) 
EVANDRO (Rio Ave) 

RESULTADOS 

Sp. Braga-Moreirmsa 1-1 
Sporting-FC Porto. 1-1 
RloAvo-Maritlimi,2-1 
Paços Ferreira - GU Vicente. 3-2 
[grêla Amadora - Nacional. 0-1 

Uniàolelrla-Beienenses.1-1 
VitArla Gulmarâes - Boaulsta 1-1 
Alverca-Beira-Mar.1-2 
Benfica-Académica2-0 

PRôXIMA JORNADA 

GU Vicente-Sp. Braga 
FCParte-U.leiria 
Nacianal-Sperting 
BeIra-Mar-BlaAve 

Maritime - Paçes Ferreira 
Mareirense-LAmadara 
Acaddmica-V.Goimaries 
Baieoenses-Beniica 

Baauista-Alverca 

RODOLFO LIMA (Alverca) 
WIJNHARD (Beira-Mar) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
SIMÀO (Benfica) 
WENDER (Braga) 
LIEDSON (Sporting) 

SOKOTA (Benfica) 
FERREIRA II (Gil Vicente) 
SERGINHO BAIANO (Nacional) 
JOSÉ MANUEL (Paços Ferreira) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 

g LIGA 
™ ^ PORTUCUESP DE fUTEBOL PPOPISSIOfint 

EOUIPA J P 

1 ESTORIL 

2 VARZIM 

3 V.SETUBAL 

4 NAVAL 

5 PENAFIEL 

6 STA CLARA 

7 SALGUEIROS 

8 DESP.CHAVES 

9 DESP.AVES 

10 FEIRENSE 

11 MAIA 

12 FELGUEIRAS 

13 LEIXOES 

14 PORTIMON 

15 OVARENSE 

16 MARCO 

17 U. MADEIRA 

18 SP.COVILHA 

20 42 

20 39 

20 35 

20 33 

20 33 

20 28 

20 28 

20 28 

20 27 

20 26 

20 26 

20 26 

20 24 

20 24 

20 22 

20 19 

20 15 

20 14 

RESULTADOS PRôXIMA JORNADA 

VARZIM - V. SETüBAL, 1-2 

D. CHAVES - MARCO, 2-1 

LEIXôES - SANTA CLARA, 1-2 

PORTIMONENSE - D. AVES, 1-4 

PENAFIEL - MAIA, 1-1 

NAVAL 1® MAIO - FELGUEIRAS, 3-3 

FEIRENSE - ESTORIL, 3-3 

U. MADEIRA - OVARENSE, 2-2 

SP. COVILHâ - SALGUEIROS, 3-2 

SALGUEIROS - NAVAL 1** MAIO 

ESTORIL - PORTIMONENSE 

FELGUEIRAS - FEIRENSE 

D. AVES - PENAFIEL 

STA CLARA - SP. COVILHà 

MARCO - U. MADEIRA 

OVARENSE - LEIXôES 

MAIA - VARZIM 

V. SETûBAL - D. CHAVES 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - Il 

EQUIPA J P 

1 GONDOMAR 21 53 
2 DRAGÔES S 21 51 
3 VIZELA 21 43 
4 FC PORTO B 21 3(i 
5 TROFENSE 2Ü 30 
6 PAREDES 21 29 
7 SP. BRAGA B 21 2B 
8 INFESTA 21 27 
y FREAMUNDE 21 27 
10 FIXA 20 27 
IIVALDEVEZ 21 26 
12 P. RUBRA.S 21 26 
13 FAFE 21 24 
14 BRAGANÇA 20 24 
15 C.TAIPAS 21 24 
16 LOUSADA 21 22 
17 ERMESINDE 21 19 
18 VILANOVEN 21 18 
19 LEÇA 21 16 

Resultados 
Gondomar - Vizela, 2-0 
FC Porto B - Paredes, 1-1 
Vilanovense - C. Taipas. 1-3 
Leça - Infesta, ü-3 
Lousada • Pedras Rubras, 4-2 
Freamunde - Valdevez, ü-ü 
Bragança - D. Sandinenses, ü-1 
Trofense - Ermesinde, 2-1 
Fafe - Sporting Braga B, 0-1 
Folga; Lixa 

23’Jornada 
Sp. Braga B - Gondomar 
Vizela - FC Porto B 
Paredes - Vilanovense 
C. Taipas - Leça 
Infesta - Lousada 
P. Rubras - Freamunde 
Valdevez - Bragança 
Dragôes S - Trofense 
Ermesinde - Lixa 
Folga: Fafe 

1 TORREENSE 22 42 
2 SP. ESPINHO 22 41 
3 U. LAMAS 22 40 
4 SANJOANEN 22 38 
5 ESMORIZ 22 38 
6 AC. VISEU 22 36 
7 OLIVEIRENSE 22 36 
8 CALDAS 22 34 
y FATIMA 22 33 
10 ALCAINS 22 32 
11 VILAFRAN 22 27 
12 PORTOMOS 22 27 
13 POMBAL 22 27 
14 PAMPILHOSA 22 26 
15 0LI.BAIRR0 22 24 
16 AGUEDA 22 24 
17 O.HOSPITAL 22 22 
18 ACADEMICA B 22 20 
19 ESTARREJA 22 20 
20 MARINHENS 22 16 

Resultados 
Alcains - Académica B, 2-1 
Oliveirense - Vilafranquense, 3-1 
Torreense - Ac. Viseu, 1-1 
O. Hospital - Marinhense, 1-4 
y. Lamas - Sporting Espinho, 1-1 
Âgueda - Estarreja, 1-2 
Sanjoanense - Esmoriz, 1-1 
Pampilhosa - Oliveira Bairro, 3-1 
Caldas - Pombal, 2-2 
Fâtima - Portomosense, 1-0 

23* Jornada 
Portomosense - Alcains 
Académica B - Oliveirense 
Vilafranquense - Torreense 
A. Viseu - Oliveira Hospital 
Marinhense - Uniâo Lamas 
Sporting Espinho - Âgueda 
Estarreja - Sanjoanense 
Esmoriz - Pampilhosa 
Oliveira Bairro - Caldas 
Pombal - Fâtima 

EQUIPA J P 

1 BARREIRENSE 22 55 
2 OLHANENSE 22 50 
3 O.MOSCAVIDE 22 44 
4 MICAELENSE 22 44 
5 MARITIMO B 22 35 
G CAMACHA 22 35 
7 ODIVELAS 22 31 
B LUS.AÇORES 22 31 
y PONTASSOL 22 30 
10 MAFRA 22 30 
IIAMORA 22 30 
12 ORIENTAL 22 2!J 
13 LOULETANO 22 29 
14 RIB.BRAVA 22 2B 
15 V. NOVAS 22 27 
lü PINHALNOV 22 21 
17 SINTRENSE 22 16 
IB FARENSE 22 16 
ly SPORTING B 22 15 
20 ST.ANTONIO 22 10 

Resultados 
Micaelense - Pinhalnovense, 2-0 
Maritimo B - Sintrense, 3-2 
Oriental - Farense, 0-1 
Amora - Odivelas, 2-2 
R. Brava - Pontassolense, (M) 
E. V. Novas - Barreirense, 0-2 
Olhanense - Sporting B, 34) 
Louletano - Mafra, 3-1 
Camacha • Sto Antonio, 3-0 
Lusitânia - O. Moscavide, 2-2 

23* Jornada 
O. Moscavide - Micaelense 
Pinhalnovense - Maritimo B 
Sintrense - Oriental 
Farense - Amora 
Odivelas - Ribeira Brava 
Pontassolense - E. V. Novas 
Barreirense - Olhanense 
Sporting B - Louletano 
Mafra - Camacha 
Santo Antônio - Lusitânia 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III 
S£RIE A 

CL EQUIPA J P 

I VALENCIANO lü 3Ü 
IMONÇÀO 19 39 
3 VILAVERDE 19 37 
4JOANE 19 36 
5VIANENSE 19 34 
6 STA MARIA 19 31 
7CABECEIREN 19 29 
8 MIRANDELA 19 29 
9 ESPOSENDE 19 28 
10 VALPAÇOS 19 26 
II M. FONTE 19 24 
12SANDINENS 19 24 
13 P. BARCA 19 23 
14 CERVEIRA 19 22 
15 MONTALEG 19 18 
16 REBORDELO 18 12 
17AMARES 18 II 
18 RONFE 19 8 

SÉRIE B 

CL EQUIPA J P 

1 FIAES 19 40 
2 RIBEIRÀO 19 40 
3 A. LORDELO 19 .36 
4 VILA REAL 19 33 
5 FAMALICÀO 19 32 
6 TIRSENSE 19 29 
7T.MONCORVO 19 27 
8 REBORDOSA 19 27 
9 CANELAS 19 26 
10 OLIVEIRENSE 19 26 
IICINFAES 19 25 
12PEDROUCOS 19 25 
13 NOGUEIREN 19 24 
14 RIO TINTO 19 23 
15 LOUROSA 19 20 
16S.P. COVA 19 18 
17 P. BRANDÀO 19 16 
18 RÉGUA 19 7 

SÉRIE C 
CL EQUIPA J P 

1 TOURIZENSE 19* 39 
2 PENALVA 19 37 
3S.JOÀOVER 19 31 
4 ANADIA 19 30 
5 CE.SARENSE 19 29 
6 TOCHA 19 29 
7 S. LAMAS 19 27 
8 MILHEIROEN 19 27 
9 GAFANHA 19 27 
lüSATÀO 19 26 
IIAROUCA 19 25 
12ARRIFANENS 19 24 
13 SANTACOMB 19 24 
14 U. COIMBRA 19 23 
15 F.ALGODRES 19 22 
16 MANGUALDE 19 21 
17 VALECAMBR 19 18 
18A. BEIRA 19 10 

SÉRIE 

CL EQUIPA J P 

1 AERANTES 19 43 
2 .SOURENSE 19 41 
3 BENFICA CB 19 40 
4 IDANHENSE 19 35 
5 LOURINHAN 19 34 
6RIOMAIOR 19 33 
7 PENICHE 19 33 
8 TORRES N 19 32 
9 RIACHENSE 19 31 
10 FAZENDENSE 19 28 
11 CARANGUEJ 19 27 
12 BENEDITEN 19 24 
13 BIDOEIREN 19 21 
14 ALCOBAÇA 19 16 
15 SERTANENSE 19 13 
16 ALQUEIDÀO 19 13 
17 MIRtNSE 19 8 
I8ALMEIRIM 19 4 

SÉRIE E 

CL EQUIPA J P 

1 CASA PIA 19 43 
2 PORTOSAS 19 35 
3 LOURFJ5 19 32 
4 BENFICA B 19 32 
5 MONTIJO 19 30 
6CAM. LOBOS 19 30 
7 SANTANA 19 30 
8 REAL 19 30 
9 1» DEZEMBRO 19 29 
10 VIALONGA 19 27 
11 ELVAS 19 25 
12 MACHICO 19 24 
13 CARREGADO 19 22 
14ALCOCHET 19 22 
15 SANTACRUZ 19 21 
16 MALVEIRA 19 20 
17 SACAVENEN 19 12 
18 BENAVILEN 19 8 

SéRIE F 

CL EQUIPA J P 

I ATLETICO 19 44 
2VASCOGAMA 19 38 
3 SIEVES 19 37 
4IMORTAL 19 37 
5JUV.EVORA 19 32 
6 DESP. BEJA 19 31 
7 BEIRA-MAR 19 27 
8 LUSITANO 19 26 
9 U.SANTIAGO 19 25 
10 ALMANSIL 19 25 
II SEIXAL 19 24 
12 SESIMBRA 19 23 
13 MESSINENSE 19 22 
14 FABRIL 19 22 
15 MONTE T 19 17 
16 MOURA 19 16 
17 QUARTEIR 19 14 
18 ESP.LAGOS 19 5 

T 

VAJLPAÇOS - VlLAVEROEI^. 60 
RUCMDELO - AJIIARES. ADIADO PARA 10 IK 

HONTE - MCXCTALEGRE, 00 

STA MARIA - SANDINENSES, 0-1 

VALENOANO - CBRVEIRA, SO 

JOANE - MONÇAO, O-I 
VlANENSE - CABECEIRENSE, M 

M. FONTE • MIRANKLA, M 

PONTE DA BARCA - ESPOSENDE, 1-0 

ToURIZENSE - GAFANHA, 20 

TOCHA • SANTACOMBADENSE, I-O 

SATAO • VALECAMBRENSE, 20 

F. ALGODRES - AGUIAR BEIRA, 3-1 
MILHEIBOENSE - CBSARENSE, 1-4 

P. CAETELO - ARRIFANENSE, 30 

AROUCA - ANADIA, 10 

s. LAMAS • MANGUAU», 20 
U. CooÆRA - SAo JoAo VER, 02 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

GAFANHA - TOCHA, 1-1 
SANTACt^OADENSE - SATAO, 4-2 

VALECAMBRENSE - F. ALOODRES, 2-2 

AGUIAR BHRA • MILHEIROENSE, 1-0 

CESARENSE • PENALVA CASTELO, l-I 
ARRIFANENSE - AROUCA, 2-1 

ANAOU - SOC3AL LAMAS, 1-0 

MANGUAU» - U. CtXMBRA, 1-0 
SAO JQAO VER - TOURIZENSE, 2-1 

FaMnJaiiM. . 1.2 

Rio Mal(x - SourenM, 2-1 
Mireue • BcocdltcnM, 1-4 
P«nkhe • AlxutM, 20 
Rlâchense • TCHTM Nova», 3-1 
GlnA>lo Alcobaça - Idanhoue, 0-1 
LourtnhanenM - BidoelmM, 5-1 
Benfica CB - Almelrtni, 1-0 
Alqueldào Sevra - Sertananaa, 03 

BENFICA B - MAOOCO, 2-1 

SANTACRUZENSE - REAL, 23 

CASA PiA - ALCOCHETENSE, 2-1 
I* DEZQiiBRO - BENAVOENSE, 00 
CARREGADO - VlALOMCA, 30 
MALVEIRA - CAMARA LMOS, 2-2 
MoNmo - O ELVAS, 2-1 

SANTANA • PORTOSANTENSE, 01 

LCXIRES -SACAVENENSE, 1-1 

E. LAGOS • SILVES, 23 

MOURA - V. GAMA, 2-2 

QPARTEIRENSE - IMCMTAL, 02 

SESIMBRA - F. BARREIRO, 3-1 

BEOA-MAR - LUSITANO VRSA, 3-1 
ATLâneo - Mom TRJGO, 4-0 

ALMANSILENSE - J. ÉVORA, 1-2 

U. SPCNIT (XOBB • SEOUL, 00 

MESSINENSE - D. B^A, 2-2 
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A moral o o oxomplo ^ahér nio duraram 48 haras 
A muita moral atirada ao quilo para os 
jornais, revistas, radio e televisâo, por 
mil-e-um responsâveis do futebolzinho 
português, e as boas vontades à volta da 
mudança de atitudes dos agentes 
desportivos do pais devido ao caso do 
malogrado Miklos Fehér, cairam em 
saco roto apenas 24 horas depois... Sô 

latinices, nada mais? 
Parece impossivel, mas é verdade. 
Quarenta e oito horas depois de tanta 
baba moralizante, os tais moralizadores, 
desataram à cassetada uns aos outros, 
corn maior raiva que anteriormente. Sâo 
assim, somos assim, que fazer? Os 
outros moralizadores do futebolzinho 

nacional -que eles teimam em chamar 
superliga!?...-, vieram de imediato a 
terreiro para "inventar" novas leis 
impeditivas de abrirem a boca aos 
arautos da bola mas, claro!, depois de 
casa arrombada, para quê trancas à 
porta? 
As vergonhas da camisola rasgada e 
outras atitudes dignas de indignos, e 
as imagens anti-desportivas de 
Guimarâes, sâo mais do que sufi- 
cientes para que o mundo sinta cada 
vez mais a infelicidade de acreditar 
que Portugal era capaz de realizar o 
Euro'2004. E agora? 
P'râ frente é que é caminho! Voltar 
atrâs, nunca! Na expectativa que o 
treinador que ganha tudo va, 
como disse, para o estrangeîro (o fute- 
bolzinho nâo dâ para ele), e partindo 
do principio que os donos da bola vào, 
finalmente!, castigar os prevericadores, 
entâo, tudo bem, vamos descansados 
para o EURO'2004. Talvez corn as por- 
tas dos estàdios fechadas, nâo va o 
diabo tecê-las... 
A I LIGA ficou na mesma no topo, 
corn o FC Porto a manter a distância (5 
pontos) em relaçâo ao segundo classifi- 
cado, o Sporting, dado o empâte 1-1, 
no Alvalade XXE 

Estrela da Amadora e Alverca vâo de 
mal a pior. Desta vez, perderam em casa 
corn o Nacional da Madeira e Beira 
Mar, repectivamente. Sp. Braga, 
Guimarâes e Uniâo de Leiria, 
empataram os seus jogos caseiros corn o 
Moreirense, Boavista e Belenenses, 
respectivamente. Rio Ave bateu o 
Maritimo, e o Paços de Ferreira venceu 
o Gil Vicente. 
Terça-feira, na Luz, um Benfica trauma- 
tizado venceu a Académica, por 2-0, 

uma équipa de luto, que serviu o 
propôsito de recordar corn tristeza a 
morte de Fehér e homenageâ-lo. 
Assim, o Benfica encurtou a distância 
do Sporting e do lider FC Porto, isolan- 
do-se mais na 3a. posiçâo. 
A prôxima jornada, a 21, tem os 
seguintes jogos: 
Sexta-feira, dia 8, Gil Vicente-Sp. Braga, 
às 16h30, corn transmissâo na SporTV. 
No Sâbado, dia 7, às 14h00, FC Porto- 
Uniâo de Leiria, corn imagens na 
SporTV e, às 16hl5, ojogo Nacional da 
Madeira-Sporting, com transmissâo na 
RTPi. 
Domingo, dia 8, às llhOO, Beira Mar- 
Rio Ave, Maritimo-Paços Ferreira, 
Moreirense-E. Amadora e Académica-V. 
Guimarâes. As 14h45, o Belenenses- 
Benfica, corn imagens na FPtv/SIC e, na 
segunda-feira, dia 9, às 14h45, Boavista- 
Alverca, corn transmissâo na SporTV. 
Jogos "a doer" em Barcelos, Madeira, 
Coimbra e Restelo. Bonito, sim senhor... 

JMC 

PERGUNTA: 

EM QUE ANO EUSéBIO SE ESTREOU NA I Divisfio DE PORTUGAL 

ENVIAR RESPOSTA PARA; 

Nome: o MU.ÉNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J 1W9 

Morada: 
)A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 

DIA 09 DE FEVEREIRO, 2004. 

CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

Arménio Albuquerque 
Resp.: 1992 

Para todos os seus eventos 

ou ocasiôes especiais, 

contacte 

para o ajudar a tratar de 

tudo 0 que précisa 

(416) 248-0751 


